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UMA PALAVRA AO ABRIR 




Pede-me o ilustre Presidente da Junta Diocesana da 
Acção Católica da Arquidiocese de Goa e Damão umas 
palavras que sirvam de prefácio ao livro que publica 
com o título de “ Ao Serviço da Acção Católica Portu¬ 
guesa Quisera dar gosto ao Senhor Tenente-Coronel 
Mário Marques de Andrade e dizer alguma coisa que aju¬ 
dasse na Cruzada em que anda empenhada a Acção Cató¬ 
lica Portuguesa: a de fazer chegar a Verdade trazida por 
Jesus Cristo a todos os membros da Família portuguesa 
sejam eles das províncias europeias, asiáticas ou africanas. 

E sem me apartar do título do trabalho lembro-me 
do problema de servir. 

Não anda o nosso tempo muito inclinado a apreciar 
a palavra servir, como não gosta também da palavra 
império, nem da palavra autoridade, nem de outras do 
mesmo teor. Mas não há dúvida que estas palavras são 
correlativas de outras muito apreciadas, como são liber¬ 
dade, autonomia, autodeterminação e outras semelhantes, 
Se a mutilação num Organismo unitário como é a socie¬ 
dade humana é um defeito, temos de afirmar que anda 
muito defeituosa a sociedade, porque deu um significado 
verbalista e não real a certas afirmações que, se a reali¬ 
dade significada por tais palavras fosse captada pelos 
indivíduos que a desprezais encheria de euforia e de 
satisfação... Penso, por exemplo, agora na palavra 
império... que significa simplesmente um acto da mes- 
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ma faculdade da que procede também a liberdade, e tal 
faculdade é a razão! já há muitos séculos que o Doutor 
Angélico escrevia estas palavras; a causa da liberdade 
é a razão. Pois é nesta mesma razão que radica o acto 
de imperar I (MI, q. 17, a. 1, ad 2 um ). 

Quando se fala de servir, as coisas sucedem dum 
modo parecido. Não há dúvida que mesmo em largos 
sectores da sociedade cristã se tem perdido o sentido de 
servir, embora sejam do Divino Salvador as seguintes 
palavras: “ se alguém quere ser o primeiro seja o ser¬ 
vo de iodos (Marc. IX, 55). 

Se a Graça cristã eleva o homem à suprema digni¬ 
dade da filiação divina, é também certo que o caminho 
para tal dignidade é o serviço de todos. 

S. Paulo escrevendo aos fiéis de Roma exprimia em 
breves palavras o sentido cristão do serviço: nenhum 
de nós vive para si mesmo. (Rom, XIV, 1 ). De modo 
que talvez se pudesse dizer com toda a exactidão que a 
Graça do Baptismo nos consagra ao serviço de Deus 
em nossos irmãos os homens. 

Pela Graça do Baptismo a vida do homem passa a 
ser informada pelo amor. De modo que o serviço cris¬ 
tão é acto de altíssima nobreza, porque permite a reali¬ 
zação do ideal de dar-se a fim de colaborar na perfeição 
daqueles a quem dá o seu serviço. Tal serviço tem 
ainda outro valor: por ser acto da vontade livre, aumen¬ 


ta a capacidade da acção humana, pois o aumento dos 
valores do espírito por livre fusão incrementa no univer¬ 
so a força espiritual. E’ este o sentido de servir para o 
cristão e, portanto, é o sentido de servir dos que mili¬ 
tam nas fileiras da Acção Católica. 

Servir a Deus em nossos irmãos ajudando-os e con¬ 
vivendo os seus problemas é modo de actuar que nos 
faz semelhantes a Cristo Jesus que, ao viver entre nós, 
o fez à nossa maneira e duma vez que manifestou os 
fulgores da divindade pediu que guardassem segredo os 
que disso tinham sido testemunhas, (Mar. XVII, 9). 

Não conseguimos ainda manifestar a vida cristã 
em todas as dimensões da vida humana. Muitos de nós 
não temos ido além duma posição: a de ser cristão 
quando estamos de joelhos e com as mãos postas; se 
estivermos de pé parece que nos distraímos... dizemos 
falando da oração ;e a razão é porque ainda não conse¬ 
guimos elevar para Deus as outras posições e actos da 
vida. 

Ora se não conseguimos mais do que unir a Deus 
a nossa vida pessoal por meio duma posição ou quando 
muito num só lugar, como poderemos servir os nossos 
irmãos, (coisa que se faz das mais variadas maneiras) 
permanecendo unidos a Deus, tendo a Sua presença no 
exercício da nossa actividade 7 

Ver Deus na variedade das pessoas e dos factos 
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com que temos de lidar e conviver, é sinal não só de 
santidade pessoal mas de acção eficiente na transforma¬ 
ção do ambiente que nos rodeia. 

Conseguir o sentido cristão de todos os nossos 
actos e unir a nossa actividade cristianizada à dos nos¬ 
sos irmãos para dilatar em profundidade e extensão a 
Vida divina no mundo, é missão em que anda empenha¬ 
da a Acção Católica. E com certeza as páginas que 
vamos ler escritas pelo Sr. Tenente-Coronel Mário Marques 
de Andrade estão informadas por este espírito. 

Que o espírito de servir encha de alegria os cami¬ 
nhos da nossa vida e a presença de Deus em todas as 
dimensões da nossa actividade nos mantenha em viven¬ 
te comunhão. 

BASES DE CONVIVÊNCIA SOCIAL 

Para esta comunhão de que falo há umas disposi¬ 
ções prévias de fundamental importância: uma delas 
é a consciência do valor universal da pessoa humana 
e outra um sentido dinâmico e vivencial do Cristia¬ 
nismo : 

Diz-se com frequência que o nosso tempo tem a 
preocupação do social. Em certo sentido isto é verdade. 
E quando digo certo sentido entendo o sentido que eu 
chamaria académico, porque se funda mais em estruturas 
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com dimensões idealmente estabelecidas com metodolo¬ 
gia livresca, do que numa ciência fundada na observa¬ 
ção da pessoa e da sociedade humana. 

Se olharmos um pouco para o ambiente humano 
da nossa época não levaremos muito tempo a concluir 
que globalmente falando a preocupação dominante é o eu 
e não o nós. Cada um procura organizar a vida de 
modo a obter para si o maior número de vantagens de 
acordo com a escala de valores a que adere. Penso que 
esta escala de valores pode ser esquematizada dentro do 
cap. IV do Evangelho de S. Mateus. Cristo Jesus foi ob- 
jecto das três tentações que não perderam actualidade 
com o caminhar dos tempos: a tentação de considerar 
como primeiro valor o pão de cada dia, a tentação da 
glória terrena e a tentação do domínio temporal. 

Em geral os homens aderem a algum destes três 
valores e fazem deles objecto da felicidade; daqui a ori¬ 
gem da insatisfação geral. A perfeita felicidade não pode 
encontrar-se senão na visão da Divina Essência. ..“a 
perfeição própria da natureza humana consiste na 
união com Deus ”, conclui o Doutor Angélico depois de 
sereno e frio raciocínio (UI, q. 3, a, 8). 

Por fechar a vida na limitação de qualquer coisa 
anda o homem inquieto procurando na variedade a feli¬ 
cidade e ficando com a amarga experiência dum poeta 
nosso: “ tudo me sabe a pouco”! 
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Enfim, cada um procura para si qualquer coisa, 
mas dar a vida para ajudar a felicidade de outros com a 
consciência de que, como dizia antes, ninguém vive para 
si mesmo, é coisa que ainda não constitui um modo uni¬ 
versal de pensar. Creio que ninguém duvida que a 
maioria da humanidade não organiza a sua vida com a 
consciência de que a pessoa humana é uma unidade 
com um valor de destino universal e que cada um dos 
homens tem a missão de colaborar no bem comum. 

Se se perguntar porque é que o homem não orga¬ 
niza a sua actividade de acordo com a estrutura dinâmi¬ 
ca da sua natureza e personalidade, temos de responder 
que o pecado original está na raiz desta desordem. E é 
radicalmente por não ter presente a realidade do pecado 
de origem, comum a todos os homens menos a Jesus e 
Sua Mãe, que fracassam todos os que sincerameníe pro¬ 
curam organizar a sociedade com planos cheios de beleza, 
fundados na colaboração dos indivíduos para o bem 
comum, mas que na prática se manifestam ineficazes.., 
À constante do egoismo impõe-se porque só a Graça 
cristã pode levar o homem a deixar de dar voltas sobre 
si mesmo caminhando para a frente... 

E’ pois a Graça que tem de curar esta ferida univer¬ 
sal da natureza humana que se chama pecado original. 

Escrevi Graça cristã para indicar que a Graça que 
nos vem de Cristo nosso Senhor é diversa da Graça que 


tiveram os nossos primeiros pais, porque enquanto aquela 
elevou simplesmente o homem à ordem sobrenatural, a 
Graça que nos vem por Cristo Jesus cura a ferida do 
pecado original ao elevar a natureza humana à dignidade 
da filiação divina. Este aspecto que podemos chamar 
sanativo é próprio da Graça cristã. 

E’ esta Graça que ao difundir-se na Humanidade 
forma uma sociedade onde os membros não olham para 
si mesmos senão na medida em que isto é necessário 
para fazer dom da própria vida ao serviço dos outros. 
Ora a Sociedade assim formada chama-se o Corpo Mís¬ 
tico de Crislo Jesus. E’ este modo de convivência social 
que a Acção Católica tem por missão difundir instauran¬ 
do no viver' humano o que se poderia chamar o valor 
divino da desintegração da vida humana no sentido da¬ 
quelas palavras: “se o grão de trigo não cai na terra 
e morre ficará sózinho, mas se morrer produzirá muito 
fruto (S. João, XII, 24 ). 

Formar uma consciência colectiva que leve cada um 
dos homens a dar tal sentido à própria vida é trabalhar 
para que exista no mundo a tal mentalidade social que 
dizíamos ser ainda coisa muito universal no que se es¬ 
creve e se diz, mas muito menos universal na realidade 
dos factos. No entanto temos de saudar com alegria o 
ser compreendido por muitos a necessidade de realizar 
a dimensão social da pessoa humana. 
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Convém, porém, não esquecer que tal vitória sobre o 
egoismo é consequência duma vitória sobre o pecado e 
esta é obra da Graça divina. Por isso a formação duma 
sociedade vivificada pela Graça está na base da dimen¬ 
são social que se pretende. 

Sendo assim a Acção Católica é uma exigência do 
nosso tempo necessária até para o progresso temporal se 
a este se der um valor humano que implique além da 
parte corporal do homem, também a parte espiritual. 

O trabalho que se apresenta de que é autor o Sr. 
Tenente-Coronel Mário Marques de Andrade, que vem 
exercendo o cargo de Presidente da Junta Diocesana da 
Acção Católica na Arquidiocese de Goa e Damão é um 
testemunho da sua missão ao serviço da interpretação 
cristã do homem. 

Numa época em que há mesmo cristãos que pensam 
que a Religião é só para cada um e há até quem afirme 
que não é absolutamente necessária, constitui alenfadora 
esperança ler afirmações claras sobre assuntos de vida 
cristã feitas em público por um católico. Tais são os 
discursos de Sr. Tenente-Coronel Marques de Andrade 
aqui publicados. 

O autor do trabalho a quem servem de introdução 
estas linhas exerce há dois anos o cargo de Chefe do 
Estado-Maior do Quartel General e das Forças Armadas do 
Estado Português da Índia e tem-se dedicado ao Aposto¬ 


lado da Acção Católica com entusiasmo generoso sem 
conhecer o desalento e com tal insistência que nos faz 
vir ao pensamento o conselho de S. Paulo “ insta oppor- 
tune, importune (II Tim. IV, 2). 

Ao escrever estas linhas penso que o Sr. Tenenfe- 
-Corone! está para regressar às terras europeias de Por¬ 
tugal certamente com a alegria de ter cumprido o dever. 
A alegria que tive de o conhecer desde os primeiros 
dias da sua presença na índia dá-me a certeza de que 
assim é. Vi-o muitas vezes animar-se com o crescimen¬ 
to da Vida Cristã e recebi exemplo do seu entusiasmo 
pelo Apostolado organizado. Ao vê-lo ausentar-se e 
sabendo que fica connosco, sinto a verdade das palavras 
do poeta: “ passou alguém entre a gente "... 

Rev, d0 Pe. Joaquim Luís dos Santos 0. P, 

OBRAS DO INSTITUTO S. PIO X 
Goa, festa de S. Tomás de Aquino de 1961. 
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INTROITO 


0 rnodeslo trabalho que o leitor tem na sua frente 
é composto de algumas palestras que pronunciamos no 
Estado da India durante o ano de 1960, ao serviço da 
Acção Católica Portuguesa da Arquidiocese de Goa e 
Damão. A sua estrutura e a linha de pensamento que 
o orientou são as mesmas das do trabalho que publica¬ 
mos em 1959 sob o título “Em louvor da Acção Cató¬ 
lica . As palestras sucedern-se conforme as datas em que 
foram pronunciadas e os temas versados correspondem 
ao plano de actividades da Junta Diocesana da Acção 
Católica Portuguesa da Arquidiocese de Coa e Damão 
para o ano social 1959-1960. E’, pois, uma parcela do 
relatório que nos compete apresentar para darmos uma 
visão de conjunto da Acção Católica da Arquidiocese e do 
qual daremos conta oportunamente, 

Difundir as verdades ensinadas por Cristo Nosso 
Senhor, pelo exemplo, pela palavra ou pelo livro, é dever 
de todo o cristão ecom mais forte razão de todo o filia¬ 
do da Acção Católica que deseja implantar no Mundo 
inteiro, o reinado de Cristo. 

Que estas singelas palestras possam contribuir para 
a -difusão das verdades referidas e sirvam de meditação 
aos católicos que as lerem despertando neles o sentido 
da responsabilidade que lhes cabe na hora grave que o 
Mundo atravessa decidindo-os a lutar valorosamente por 
Cristo. Deus o permita e melhor prémio não poderíamos 
ambicionar, 
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A ACCAO CATÓLICA. PORTUGUESA 
DA ARQUIDIOCESE DE GOA E DAMÃO 
HOMENAGEIA O SEU PRELADO 


Palavras proferidas no dia 5 dePevereiro 
de 1960 , no Palácio do Patriarcado, em 
homenagem a S, Exa. Reverendíssima o 
Patriarca das Índias Orientais, a propósito 
do seu 62f aniversário natalício, 




Ex. mo Senhor Patriarca das índias Orientais 
Excelência Reverendíssima; 

Minhas Senhoras; 

Meus Senhores: 

Os jornais, indiscretos como são, noticiaram o 
aniversário natalício do nosso Patriarca — a figura tão 
venerada e querida dentro e fora da sua Arquidiocese 
e que temos na nossa frente. Mesmo que não existis¬ 
sem esses obreiros da informação pública, tal aconteci¬ 
mento, estamos certos, não passaria igualmente des¬ 
percebido aos corações dos seus fiéis que o adoram 
porque no exercício da sua espinhosa missão tem 
enfrentado com profunda clarividência as dificuldades 
dum apostolado invulgar, aliada a uma gentileza e 
fidalguia de trato que a todos cativa, A notícia a que 
me refiro teve o condão de mobilizar com mais rapidez 
e impetuosidade todas as boas vontades da Acção 
Católica da Cidade de Goa, as das Obras Auxiliares 
da Acção Católica e as de outras Associações e Con¬ 
frarias para se congregarem em volta do Pastor da grei 
de Cristo, do administrador e governador espiritual da 
Arquidiocese, do Chefe de toda a actividade diocesana, 
quer na cura das almas quer na Acção Católica, para 
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lhe pedirmos licença de o felicitar pela data auspiciosa 
que passa. 

Fomos designado, como Presidente da Direcção 
Regional da Zona Norte do Zuari, da Acção Catolica > 
para sermos o intérprete dos sentimentos de afecto, de 
estima, de filial respeito e elevada admiração para com 
V. Ex. a Revd. ma de todos os presentes e de trazer-lhe 
as nossas homenagens e as nossas calorosas felicitações 
envolvidas numa prece muito sentida para que Deus 
conserve V. Ex. a Revd. ma por dilatados anos, com 
muita saúde. 

Sabemos quanto V. Ex. a Revd. ma é contrário a 
manifestações que lhe são dirigidas, mesmo às da 
natureza da que está decorrendo, pela singeleza e sim¬ 
plicidade do seu trato e do seu viver e porque... não se 
considera merecedor dessas manifestações. 

Após a missa matutina de hoje, o Ex. mo Senhor 
Presidente da Câmara Municipal, Dr. Caetano Dias, 
em palavras de fino recorte literário pôs bem em desta¬ 
que, no largo da Igreja Matriz, perante uma selecta 
assistência presidida por S. Ex. a o Governador-Geral, 
a alta figura do nosso venerando Patriarca e a sua 
valiosa obra religiosa e social durante os dez anos que 
distam até ao presente desde a sua nomeação, em 23 de 
-Dezembro de 1950, de Arcebispo titular de Anasarta e 
Coadjutor, com direito à sucessão, do Arcebispo de 
Goa e Damão e Patriarca das índias Orientais. A 
obra da catequese, a da criação das Escolas Diocesa¬ 
nas, a da vitalização e renovação da Acção Católica são 



Sua Excelência Reverendíssima, 
o Patriarca das índias Orientais, 
D, José Vieira Âlvernaz 
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três factos que só por si definem uma vida de aposto¬ 
lado, 

Com a modéstia que lhe é peculiar, V. Ex." 
Revd. ma não se reconheceu no retrato moral que lhe 
foi feito contràriamente à opinião de todos quantos 
ouviram, enlevados, a palavra do ilustre orador. 

Não desejo aqui repetir os factos que já ouvimos, 
mas permita-me V. Ex. a Revd. ma que no desempenho 
do mandato que recebi, muito querido ao meu coração, 
e como membro da Acção Católica e em representação 
de todos os presentes que não olvidam a alta dignidade 
da sua função e formação e o que ela exprime e signi¬ 
fica não só na nossa Arquidiocese mas também na 
comunidade católica, permita-me V. Ex. a Revd. ma 
— dizia eu —que diga mais algumas palavras no domí¬ 
nio da Acção Católica. 

A causa próxima da nossa vinda foi o aniversário 
natalício. Mas o facto de ser V. Ex. a Revd. ma o Pas¬ 
tor da grei de Cristo, o chefe de toda a actividade 
diocesana, o Senhor da Acção Católica na Arquidio¬ 
cese, como já disse, constituem outras tantos causas, 
que poderemos chamar remotas, da nossa vinda. 

É grande a tarefa para quem, como V. Ex. a 
Revd. ma , tem a responsabilidade de toda a vida reli¬ 
giosa da sua Arquidiocese que tem decorrido com uma 
elevação, um zelo, um dinamismo, uma inteligência, 
bondade e caridade inultrapassáveis e que Deus permita 
acompanhe sempre V, Ex. a Revd. ma . 


Não admira, pois, que se junte na alma de todos 
os presentes e na minha como um dos seus mais 
humildes diocesanos, a expressão de reconhecimento do 
mais puro afecto dos nossos corações por V, Ex. a 
Revd. ma 

E’ preciso, pois, que todos os dirigentes e filiados 
da Acção Católica estreitem cada vez mais a sua união 
com V. Ex. a Revd. ma , a sua submissão incondicional 
às Suas directrizes, A aceitação sem reticências dos 
seus conselhos e dos seus ensinamentos são o melhor 
penhor da nossa fidelidade a Cristo, constituem para 
nos a certeza antecipada de que melhor serviremos a 
Acção Católica e que trilharemos o verdadeiro caminho 
da vida eterna. 

Viemos aqui para prestarmos a V. Ex. a Revd. raa 
as nossas homenagens e felicitações com preces a Deus 
para que se digne conservá-lo por muito tempo, com 
saúde, junto de nós e lhe conceda todas as prosperida¬ 
des de que é digno. 

Trouxemos uma pequena lembrança que assinale 
este dia, não pelo valor material, que é muito reduzido, 
mas pelo alto valor espiritual que ela significa, tradu¬ 
zido na união de todos os corações presentes com o de 
V. Ex. a Revd, ma que o lema da Acção Católica “ Cor 
unum et anima una ” vibrantemente assinala. 

E para terminar, peço a V. Ex. a Revd. ma que 
abençoe os nossos desejos, os nossos propósitos, que 
nos abençoe a todos e que a Vossa bênção seja mensa- 
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geira daquelas graças que os nossos corações desejam 
para que Cristo vença, para que Cristo reine. 


Tenho dito. 


COMEMORACAO DAS ENCÍCLICAS 

* 

SOCIAIS 


Palavras proferidas no dia 14 de Feve¬ 
reiro de 1960, no salão nobre do Clube Vas¬ 
co da Gama, por motivo da comemoração 
das datas das Encíclicas Sociais . 
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Ex. mo Senhor Patriarca das índias Orientais 
Excelência Reverendíssima ; 

Minhas Senhoras; 

Meus Senhores; 

Dirigentes e filiados da Acção Católica. 


Como V, V, Ex, as podem verificar pelo programa 
que distribuímos não fazia parte da sessão a apre¬ 
sentação do filiado encarregado de dirigir a reunião de 
hoje e, simplesmente, porque as apresentações estão 
excluidas dos nossos programas. Não pude evitar a 
“traição” e perante um facto consumado só tenho 
que aceitá-lo e de agradecer as palavras tão amáveis e 
tão amigas que me foram dirigidas. Oxalá eu pudesse 
ser aquilo que ouví mas dentro da imperfeição humana 
procurarei ser o melhor que puder e não trair tanto 
optimismo ao meu respeito. 

Ex. mo Senhor Patriarca 

Excelência Reverendíssima. 

As minhas primeiras palavras deveriam ser para 
V. Ex. a Reverendíssima que hoje nos deu a grande 
alegria da sua presença nesta reunião da Acção Cató- 
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lica da Cidade de Goa tanto feminina como masculina. 
V. Ex. a Revd. raa deve sentir-se satisfeito por ver este 
salão repleto de Senhoras e homens, raparigas e rapa¬ 
zes de Acção Católica. A nossa satisfação não é 
menor porque só no trabalho comum entre dirigentes e 
filiados femininos e masculinos, é possível compreender 
o lema que nos orienta cor unum et anima una . 

1 — Razões que justificam a antecipação da come¬ 
moração das datas das Encíclicas Sociais 



As actividades licistas, isto é, da Liga Indepen¬ 
dente Católica da Cidade de Goa, estão a decorrer 
com uma regularidade cronométrica porque obedecem 
a um plano sèriamente meditado e discutido, no início 
do ano social, em várias reuniões da Direcção. Esse 
plano foi publicado e largamente difundido para os 
Organismos superiores e subordinados e por todos os 
filiados para que estes soubessem, com grande antece¬ 
dência, as datas das várias actividades e pudessem, 
consequentemente, harmonizar os seus afazeres com os 
trabalhos da Acção Católica, prejudicando o menos 
possível estes, como é mister. O mes de Fevereiro do 
referido programa inclui a comemoração da data das 
famosas Encíclicas Sociais— “ Rerum Novarum e 
“ Quadragésimo Anno ”, respectivamente de Leão XIII 
e Pio XI, promulgadas, a primeira em quinze de Maio 
de 1891 e a segunda em quinze de Maio de 1931, isto 
é, quarenta anos depois e daí o seu nome de Quadra- 
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0 Rev/° Pe, Dr. António Garcia S, J. faz a apresentação do 
Presidente da Junta Diocesana da Arquidiocese de Goa e Damão 
Ten-Camul CEM, Mário Marques de Andrade, 



O Presidente da Junta Diocesana da A.C.P. Tenente-Coronel 
CEM, Mário Marques de Andrade proferindo a sua conferência sobre 
" Encíclicas Sociais ", 
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gésimo Anno. E’ indiscutível e, portanto, lógico que 
a comemoração das datas das Encíclicas Sociais ocor¬ 
resse no dia próprio, isto é, em 15 de Maio e não hoje. 
Absolutamente certo. Assim sucede em todo o país. 
Porém, na Cidade de Goa, entendeu-se antecipar a 
comemoração porque em quinze de Maio a família 
católica encontra-se dispersa por motivo de férias e a 
comemoração não teria o brilho que hoje VV. Exas. 
lhe emprestaram. E’ que nunca é demais por em 
relevo estes dois documentos pontifícios que tiveram a 
mais larga projecção na vida social contemporânea. 
Mal iria, entretanto, se ao recordar alguns pontos da 
doutrina social cristã, não se chamasse a atenção para 
as suas linhas fundamentais, dentro das quais se devem 
situar todos os problemas e procurar quaisquer soluções 
gerais ou particulares. 

2 — Conceito e valor das Encíclicas 

Perdoem-me VV. Ex. as uma pequena divagação 
sobre as encíclicas de uma maneira geral e que atente 
no seu conceito e seu valor para justificar que este s 
documentos pontifícios merecem sem favor e com toda 
a justiça uma comemoração muito especial por parte 
da Acção Católica, nomeadamente as encíclicas sociais 
por parte dos Organismos Operários ( LOC e JOC fe. 
mininos e masculinos). 

O Rev. d0 Pe. Dr. Joaquim Luís dos Santos, da Or¬ 
dem dos Pregadores, nas lições do Curso de Apologé- 
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tica, que proficientemente está a dirigir com todo o 
sucesso, falou-nos há dias na infalibilidade do Papa 
ensinando-nos que o Papa exerce de dois modos o po¬ 
der de ensinar: de um modo extraordinário e solene 
nas definições “ex-cathedra ”. Esta expressão anti¬ 
ga deriva do latim “ da cadeira ”, empregada para 
designar o magistério infalível do Papa e consagrada 
pela definição do concílio do Vaticano, provém de que 
a cadeira ou sede, donde primitivamente o Bispo ins¬ 
truía o povo simbolizava ao mesmo tempo a autoridade 
episcopal e o próprio ensino . 

O segundo modo pelo qual o Papa exerce o poder 
de ensinar designa-se por magistério ordinário, que 
pode ser directamente por si mesmo, ou indirectamen- 
te, por meio das Congregações romanas. 

O Papa pode expor aos fiéis as verdades sem ter 
intenção de as definir solenemente ex-cathedra ’\ E’ 
assim que torna conhecidas as suas decisões nas Cons¬ 
tituições dogmáticas; expõe a sua maneira de ver : 
nas Letras apostólicas , forma que emprega quando 
anuncia um jubileu; nas Alocuções consistoriais, pro¬ 
nunciadas diante dos Cardeais; nos Breves , cartas 
dirigidas a particulares; e, finalmente, nas Encíclicas 
dirigidas a todos os Bispos, ou só aos de uma nação, 
etc. 

Encíclica, etimológica mente significa circular. E’, 
pois, uma carta-circular, e, por conseguinte, está desti¬ 
nada a comunicar-se a várias pessoas ou comunidades, 
geralmente a muitas, mas não se pode determinar à 
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firiori , o âmbito desse percurso. Têm. normalmente, 
um fundo doutrinal. Há, porém, encíclicas de uma 
página como as de Benedicto XV pedindo orações 
pela paz ; algumas têm disposições litúrgicas bem con¬ 
cretas, como a encíclica “ Quas primas ” ( “ O mais 
importante ” ) sobre a festa de Cristo*Rei; outras 
contêm decretos disciplinares, como “ Pascendi ” (“ Do 
dever de pastorear ”); e não faltam exemplos na His¬ 
tória de encíclicas meramente dispositivas. 

As encíclicas, em si, são documentos do magistério 
ordinário do Papa; e, por consequência, a definição 
ex-cathedra não se presume nelas se não consta clara¬ 
mente o contrário. Como dissemos, o Papa expõe a 
sua maneira de ver nas encíclicas cujos textos, normal- 
mente, não possuem a plenitude da infalibilidade com 
que o Redentor divino quis ornar a Sua Igreja, quando 
define uma doutrina relativa à fé e aos costumes. Po* 
rém, qualquer que seja a forma das encíclicas e ainda 
que não tenham por objecto definições solenes— temos 
obrigação, nós católicos, de seguirmos a sua doutrina, 
devem merecer-nos aquele 11 interior e religioso assenti¬ 
mento ou concordância” com tanta maior razão por¬ 
quanto as encíclicas dirigidas a todo o mundo cristão, 
ocupam ordinàriamente o primeiro lugar entre os do¬ 
cumentos pontifícios; só algumas solenes constituições 
as precedem em autoridade e dignidade. 

Li algures que “ Mal se compreende hoje um ca¬ 
tólico, e muito menos um sacerdote, que não tenha 
lido, relido e meditado essas encíclicas, onde se con¬ 


têm os princípios católicos acerca dos problemas que 
nesta hora mais apaixonam o mundo ”. 

As encíclicas tratam os mais variados assuntos:o 
matrimónio, o divórcio, a prole, a fidelidade, a educa¬ 
ção em geral e a educação da juventude que dizem res¬ 
peito à Pamília e que envolvem problemas gravíssimos 
que agitam as diversas classes e partidos e sobre os 
quais a Igreja tem doutrina certa e definida não se ad¬ 
mitindo que os católicos as desconheçam. Outras encí¬ 
clicas dizem respeito à questão social mostrando-nos o 
perigo do socialismo e expondo a verdadeira doutrina 
católica; outras mostram-nos “o temível conflito” tra¬ 
vado entre o mundo do capital e do trabalho, definin¬ 
do-o com admirável clarividência e clareza, opondo 
igualmente a falsa solução socialista a solução cristã 
que estabelece a harmonia entre o capital e o trabalho 
— tal é o fulcro doutrinal da RerumNovarum do Papa 
Leão XIII. Os problemas da propriedade, das rela¬ 
ções entre o capital e o trabalho, do salário, das direc- 
trizes para a restauração da vida económica em bases 
cristãs, encontram-se tratados com grande desenvolvi¬ 
mento na encíclica “ Quadragésimo Anno ”, A refuta¬ 
ção do Comunismo ateu encontra-se luminosamente 
tratado na encíclica “ Divini Redemptoris ”, etc, 

Temos ainda outras encíclicas que tratam da Igre¬ 
ja e a Sociedade Civil e outras, finalmente, que versam 
hnicamente assuntos de Acção Católica. 
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3 — As encíclicas sociais projectam a luz da dou. 
trina católica sobre os mais graves proble. 
mas do seu tempo 

Deste modo, as encíclicas projectam a luz da dou¬ 
trina católica sobre os mais graves problemas de que a 
vida moderna se vê agitada. 

Nos nossos tempos, as encíclicas pontifícias encon¬ 
traram eco não só entre os católicos, mas entre os pro¬ 
testantes e cismáticos e ainda entre os não cristãos, 
aumentando em alto grau o prestígio dos Papas que 
perante os erros, a desordem e confusão mundiais fa¬ 
zem ouvir sempre a voz serena e augusta da verdade, 
única fonte da paz interna e externa das nações e da 
agitada e desvairada humanidade. 

As encíclicas são, pois, um meio poderoso que os 
católicos possuem, para conhecerem o pensamento da 
Igreja Católica. Sobretudo, os filiados dos vários 
Organismos da Acção Católica que juraram cooperar 
com o apostolado hierárquico da Igreja, têm nas encí¬ 
clicas um meio de formação insubstituível. Um an- 
tístite espanhol escreveu sobre o valor das encíclicas 
as seguintes autorizadas palavras: “Depois dos livros 
inspirados do Antigo e Novo Testamento não há es¬ 
critos que mereçam mais veneração nem mais seguros 
orientadores em todos os problemas contemporâneos 
do que as Encíclicas e Cartas Pontifícias dos sucessi- 
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vos Vigários de Cristo, escritas com a assistência do 
Espírito Santo. ” 

Recorramos sempre aos ensinamentos pontifícios 
e se quisermos ter a certeza de que as nossas ideias ou 
aquilo que nós ensinamos sobre os inumeráveis probl e- 
mas relativos à família ou outros, estão inteiramente 
com a doutrina católica, isto é, com a verdade autênti¬ 
ca de que os Papas são os guardas vigilantes e infalí¬ 
veis, não temos mais do que ler as suas encíclicas das 
quais, graças a Deus, temos traduções portuguesas. 
Dentre estas permito-me indicar três livros a preço 
acessível a todas as bolsas. Pertencem à colecção 
“ Acção Social Cristã ”. O primeiro volume intitula* 
-se “A Igrejae a questão social o segundo “ A Igre¬ 
ja e a Família”; o terceiro volume denomina-se “A 
Igreja e a Acção Católica ”. 

4 — Encíclicas sociais 

Posta em evidencia a alta importância das encícli¬ 
cas, estou certo de que V. V. Ex. as concordam agora 
que o nosso programa tenha incluído a comemoração 
da data dos dois documentos pontifícios que maior 
projecção tiveram na vida social contemporânea - 
Rerum Novarm (15-5-891) de Leão XIII e a Qm~ 
dragésimo Amo (15-5-931) de Pio XI. Ocupam, 
todavia, lugar de merecido relevo, na história da 
questão social ” também a Quod Apostolici mwttQris 
(“E’próprio do ministério apostólico”), de 28-12- 
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-1878, sobre o socialismo, comunismo e nihilismo e a 
Graves de Communi (“ São graves na comunidade...”), 
de 18-M901, bem como a Divini Redemptoris (19-3- 
■1937 ) sobre o comunismo ateu, e dos mesmos dois 
Pontífices, 

A estes documentos podem juntar-se muitos outros 
em que se observam aspectos graves e candentes da 
vida social contemporânea. 

Quem já leu estes documentos, conhece bem a co¬ 
ragem e o desassombro com que os Papas têm denun¬ 
ciado os males da Sociedade nos últimos tempos e lhe 
aplicam, conforme as necessidades, a doutrina da Igreja. 

A velha “ questão social ” foi de há muito ultra¬ 
passada e, presentemente, digladiam-se frente a frente 
dois conceitos de vida, filhos de doutrinas diametral¬ 
mente opostas e que nos põem perante o dilema: Cris¬ 
tianismo ou Comunismo. Recordemos aqui as palavras 
de Berdiaeff, que dizia: não poderá vencer o espírito 
anticristão senão um cristianismo purificado, espiritua¬ 
lizado, aprofundado, tomando consciência dos seus de¬ 
veres criadores e na cultura e na vida social A’ obra 
demolidora do Comunismo, que é contra o Cristianis¬ 
mo, temos de nos opor enèrgicamente, com todas as 
nossas forças, com todos os meios à nossa disposição. 

Disse logo no princípio das minhas palavras que a 
comemoração da data das encíclicas sociais se ajustava 
mais aos organismos operários LOC e JOC, embora 
todos os organismos femininos e masculinos não dei¬ 
xassem de falar no assunto. Compete, porém, à Junta 
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Diocesana esse programa de coordenação e por isso 
aqui deixo a lembrança e até alguns temas que há três 
anos foram tratados na Metrópole, como por exemplo : 

— “A justiça e a caridade na comunidade de 

trabalho ” 

— “ A Empresa, comunidade de trabalho ” 

— “ O Salário nas encíclicas sociais ” 

— “ Relações humanas no trabalho 

Os esquemas destas palestras encontram-se, na 
íntegra, no Boletim da Acção Católica Portuguesa 
(número de Março-Abril de 1956). 

Vejamos agora, em homenagem às encíclicas so¬ 
ciais Rerum Novanm e Quadragésimo Anno ) em que 
consiste a “ questão social ”, quais as várias doutrinas 
ou sistemas sociais que se propuseram resolver a ques¬ 
tão social e, finalmente, qual a doutrina social da 
Igreja. 

Nesta parte do nosso trabalho recorremos a um 
folheto que a Junta Central da Acção Católica Portu¬ 
guesa distribuiu em 1956 às Dioceses, com a intenção 
de que todos os filiados da Acção Católica fizessem 
uma ideia cada vez mais exacta dos múltiplos e comple¬ 
xos problemas sociais. 

5 — A “ Questão Social" 

Quando se fala de problemas sociais, ocorre logo 
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a célebre “ questão social ” que é, era última analise, 
o “ temível conflito ” entre o mundo do capital e do 
trabalho, a que se referiu Leão XIII na Rerum Nova- 
rum , em termos tão claros e precisos. 

Esta “questão” teve, a princípio, carácter mera¬ 
mente económico. Mas depressa se tornou magno 
problema, a um tempo moral, filosófico, económico e 
político, significando, conforme a definição de Antoine, 
“o conjunto dos males da classe trabalhadora, na 
ordem religiosa, moral, económica e política, com a 
aplicação dos remédios necessários e convenientes ”, 

Não é difícil adivinhar a importância desta 
“ questão social ”, a que andara íntimamente ligados 
operários e patrões, a partir do liberalismo. Algumas 
causas, todavia, concorreram extraordinàriamente para 
se tornar o problema social mais grave de todos os 
tempos, ocupando, por isso, o centro de toda a socio¬ 
logia. 

Ei-las em resumo: 

a) —-Mudança das condições económico-sociais 
entre patrões e operários, determinada pelo capitalismo, 
sobretudo com a supressão das antigas instituições 
sociais e o aparecimento do proletariado; 

b) — Novo regime industrial, em que predomina 
a máquina, se despersonaliza o homem e surgem com 
o progresso da técnica novos moldes de valorização 
do trabalho, sérias crises económicas ; 


c) — Distribuição desigual e injusta das riquezas, 
com o triste espectáculo da “ opulência de poucos ” e a 
miséria da maioria; 

d) —Liberalismo e capitalismo, por um lado, 
com o seu desinteresse pelo imal-estar dos operários. 
Marxismo e comunismo, por outro, com a sua doutrina 
sobre a injustiça da actual ordem social e a inevitável 
luta de classes que tornou impossível uma solução 
pacífica pela cooperação dos diversos factores da 
produção; 

e) — Consciência da classe operária do seu pró¬ 
prio valor, e sua união, em ordem à consecução da sua 
felicidade temporal; 

f) —Corrupção dos costumes, com as crescentes 
necessidades fictícias dum pretenso nível de vida 
superior. 

6 — Doutrinas Sociais 

Várias doutrinas ou sistemas sociais se propuse¬ 
ram resolver a “ questão social ”. 

a ) — Lib&ralismo e capitalismo. O liberalismo 
pretendeu solucionar o conflito entre patrões e operá¬ 
rios, atribuindo ao indivíduo autonomia absoluta e aos 
seus direitos valor incondicional. O seu exagero chega 
ao ponto de negar qualquer intervenção na vida 
económico-social, pertencendo aos indivíduos decidir, 
entre si, todos os seus problemas. 
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Apregoando, embora, as liberdades do homem, o 
liberalismo abriu caminho à ditadura económica do 
capitalismo, manifesta na concentração das riquezas e 
na acumulação de um poder económico descricionário 
nas mãos de um pequeno número de homens. 

“ Esta concentração do poder económico e dos 
recursos materiais — como observa o Código Social de 
Matinês—, tem sido a consequência natural de uma 
concorrência desenfreada que a si mesma se destrói ” 
e perverte todo o sentido de colaboração entre o capital 
e o trabalho. 

b) — Socialismo e comunismo. Surgindo contra 
as doutrinas liberais, o socialismo tomou direcção 
oposta, deificando o Estado e considerando a Socieda¬ 
de como realidade superior a seus membros que só 
podem reclamar aqueles direitos, cujo exercício é deter¬ 
minado pela solidariedade social. 

Defendendo, todavia, a coacção na vida econó¬ 
mica e roubando a iniciativa aos agentes livres e res¬ 
ponsáveis, preparou terreno propício ao comunismo que 
visa, pela luta implacável de classes e pela supressão 
completa da propiedade privada, uma nova ordem de 
igualdade perfeita. 

Entre o socialismo marxista e o comunismo russo 
há apenas esta diferença notável: enquanto o marxis¬ 
mo espera pela revolução da sociedade, prevista pelo 
seu fundador e mestre, o comunismo, pela revolução 
universal, apressa a hora da ditadura do proletariado. 


c) — Doutrinas católicas . Antes de aparecer a 
Encíclica Rerum Novarum, muitos católicos sociais 
tomaram posição ante as atitudes extremistas do libe¬ 
ralismo e socialismo, procurando um regime mais justo 
e humano. Recordem-se, entre tantos, Ketteler, Le 
Play, La Tour du Pin, Conde de Mun, Gibbons, Man- 
ning, etc., que, no dizer de Pio XI, na Quadragésimo 
Anno, “ procuraram, com toda a lealdade, o remédio 
eficaz para a desordem lamentável da sociedade e a 
defesa firme contra os perigos ainda maiores que a 
ameaçavam 

Não foi possível, contudo, perfeita harmonia entre 
os próprios católicos que perfilhavam opiniões díspares 
e ideais diversos, dando assim lugar à confusão e à du¬ 
vida, em assunto de tanta monta. 

Foi, precisamente, nesta ocasião de viva ansieda¬ 
de e angústia, que o Vigário de Cristo falou sancionan¬ 
do algumas atitudes e pontos doutrinários, já expostos, 
e rasgando, com mão de mestre e olhar de lince, novos 
caminhos no terreno das realizações sociais. 

7-Doutrina Social da Igreja 

A Igreja tem uma doutrina social que se encontra 
na Escritura, na Tradição, nos Escritos dos Padres e 
dos Teólogos, e nos Documentos Pontifícios, sobretudo 
a partir de Leão XIII. 

Esta doutrina não é um sistema económico-social, 
propriamente dito. A missão espiritual da Igreja 
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transcende todas as preocupações temporais, obrigan¬ 
do-a apenas a intervir no domínio das coisas terrenas, 
quando estas tocam a religão e amoral. Apresenta-se, 
todavia, como um corpo doutrinário, base e coroa de 
todos os programas de realizações sociais católicas. 

As suas teses fundamentais podem subordinar-se 
às seguintes epígrafes: 

a ) — Deus (Criador de quanto existe e Redentor 
do género humano, Providência que governa e dirige 
os homens e o mundo, dentro do sapientíssimo plano 
divino); 

b) — O homem (além de pessoa humana, filho 
de Deus, com destino eterno ); 

c) — A família (célula da sociedade, com direi¬ 
tos e deveres insofismáveis, em virtude da sua missão 
e da santidade que lhe confere o Sacramento do Ma¬ 
trimónio); 

d )— A Igreja (sociedade instituída por Cristo, 
juridicamente perfeita e superior à sociedade civil, com 
a missão espiritual de ensinar e santificar todos ps 
homens); 

e) — A sociedade ( posterior ao indivíduo, cuja 
dignidade deve respeitar e cujos direitos à consecu ção 
de felicidade total deve favorecer); 

f) — A escola (auxiliar da família e da Igreja); 

g) — A propriedade (cujo direito natural e mis¬ 
são social importa defender); 


h ) O trabalho (com o justo salário e sem nun¬ 
ca perder o carácter de fonte de civilização e aperfei¬ 
çoamento do homem); 

i) — A empresa ( comunidade humana de traba¬ 
lho, em que colaboram todos os seus factores e respon¬ 
sáveis ); 

j ) — Bens materiais (necessários à vida, mas 
subordinados ao espírito e ao bem comum). 

8 — Conclusão 

Não desejo terminar estas breves considerações 
sobre as encíclicas sociais sem recomendar mais uma 
vez a leitura de documentos tão importantes e cujo 
conhecimento é indispensável a todos os católicos. 
“ Cremos — como diz o editor de “ A Igreja e a Ques¬ 
tão Social que os católicos que as compulsarem 
terão de ver cair muitas ilusões, de rectificar muitos 
conceitos menos cristãos, de refrear determinadas.sim¬ 
patias, ou quebrar algumas cadeias que algemam a sua 
mentalidade, para deixarem voar o seu espírito no azul 
sereno da verdade, tal como a Igreja a ensina, e aí en. 
contrarem, finalmente, a paz intelectual que fortalece 
a união e conduz à verdadeira acção católica e à maior 
extensão do reino de Cristo, pela restauração da ordem 
cristã nos espíritos e nas sociedades. ” 

Tenho dito. 
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RECOLECCÃO-ENCONTRO da eiga IN- 
dependente católica da cidade 

DE GOA NO SEMINÁRIO DO PILAR 


Palavras proferidas, no dia 22 de Maio 
de 1960, durante uma recolecção-encontro 
dos homens da Liga Independente Católica 
da Cidade de Goa, no Seminário do Pilar. 
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Queridos licistas: 


Aqui nos reunimos hoje nesta recolecção-encontro 
para nos conhecermos melhor e nos tornarmos melho¬ 
res meditando todos em conjunto nalguns problemas 
da Acção Católica que são sempre problemas da Igre¬ 
ja, o Reino que Cristo fundou. Este Reino “ é gover¬ 
nado por Deus e regido pelos homens por delegação 
especial de Deus ” e que tem como nota característica 
principal, a unidade. 

A divisa da A. C. é “ Cor unum et anima una ” 
(um só coração e uma só alma). Quer dizer, o nosso 
lema traduz também unidade, unidade no pensamento, 
no querer e na acção. Por isso vieram a esta recolec- 
ção, excepto impossibilidades bem justificadas, os me¬ 
lhores. Quantos aqui vieram com sacrifício ! Mas a 
A. C. não se faz sem sacrifício. Deus abençoará as 
horas que aqui passarmos e olhar-nos-á com ternura. 
Como Presidente da Junta Diocesana da A. C. deste 
Estado a todos agradeço a vossa distinta presença. 

Acabamos de ouvir a exortação de S, Ex. a Reve¬ 
rendíssima o Patriarca das índias Orientais, D. José 
Vieira Alvernaz, nosso venerando prelado que nos deu 
a subida honra de vir abençoar a nossa reunião, dedi- 
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cando-nos palavras tão reconfortantes. A sua perso¬ 
nalidade virtuosa, a sua profunda clarividência, a sua 
gentileza e fidalguia convidam-nos a estreitarmos mais 
a nossa união com Ele, a nossa submissão incondicio¬ 
nal às suas directrizes. A aceitação sem reticências 
dos seus conselhos e dos seus ensinamentos são o melhor 
penhor da nossa fidelidade a Cristo : constituem para 
nós a certeza antecipada de que melhor serviremos a 
Acção Católica e que trilharemos o verdadeiro cami¬ 
nho da vida eterna. Que esta fugaz recolecção-encon- 
tro dos homens da L. C. da Zona Norte do Zuari tra¬ 
duza uma demonstração de Fé, confiança e reconhe¬ 
cimento nas prosperidades da Igreja em Portugal, na 
sua Hierarquia, na união de todos os cristãos, na efec- 
tiva subordinação à disciplina, à direcção da Igreja e 
no florescimento da Arquidiocese dé Goa e Damão, 
sob a direcção do Senhor D, José Vieira Alvernaz, 
por muitos e dilatados anos. Que assim seja e que 
“O Senhor o guarde e lhe dê vida e o faça feliz na 
terra e não o entregue ao poder dos seus inimigos ” 
são os votos, não sòmente da L, C. dos Homens, mas 
de toda a Acção Católica deste Estado. 

Iremos ouvir em seguida a voz autorizada do Rev, 

Padre Dr. Carlos de Melo, S. J., digníssimo .Superior 
da Companhia de Jesus em Goa. 

Depois falar-nos-á o Rev. Padre Dr, Joaquim Luís 
dos Santos, 0. P., que todos nós conhecemos do Curso 
de Apologética para só me referir agora à Acção Cató¬ 
lica que tanto tem acarinhado. 

A 
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E por fim o nosso Reverendo Assistente Pe. Dr. 
António Garcia, S. J., encerrará a recolecção-encontro 
com aquele “ savoir dire ” que nós lhe conhecemos. 

Eu peço desculpa de dizer tão pouco de VV Ex. as 
mas a verdade é que a minha missão neste encontro 
não foi apresentar VV Ex. aa - isto não é uma apresen¬ 
tação — mas sim a de referir 11 Algumas Reflexões 
sobre a Acção Católica ”. 

É forçoso ser curto para não maçar VV Ex. as 
e por isso vou entrar decididamente no assunto. 

^Disse Raul Plus S. J. que “ quem pertence à Acção 
Católica deve ser um convencido, possuir fé ardente. 
Impossível ter convicções sérias raciocinadas, aprofun¬ 
dadas, uma fé vibrante, sem meditação, isto é, sem al¬ 
guns minutos cada dia, ou ao menos de tempos a tem¬ 
pos, dados ao silêncio, ao contacto olhos nos olhos, 
frente a frente, coração a coração, com Deus. 

0 catolico militante deve ser um apóstolo, um 
conquistador: isto supõe que ele é um apaixonado de 
amor por Cristo, um apaixonado de amor pelos seus 
irmãos. Como espalhar a caridade de Cristo, se nós 
mesmos não estamos a transbordar de amor a Cristo e 
aos nossos irmãos em Cristo ? E como encher-se desta 
caridade transbordante, sem meditação, sem alguns 
minutos cada dia, ou ao menos de tempos a tempo s 
dados ao silêncio, ao contacto frente a frente com Deus? 

t A Acção Católica é sobretudo “ acção apostólica \ 
Sejamos, pois, apostolos. A ideia de que devemos ser 
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apóstolos obriga-nos, se vivermos uma vida real, a 
fazermos apostolado. Como poderemos nos fazer bem 
à nossa volta, como poderemos dar “um pouco de 
Deus ” a alguém, se o não temos nós mesmos em nós 
em abundância, se nós mesmos não estamos cheios 
d'Ele ? 

Ser apóstolo - disse Raul Plus, S.J. - é dar Deus 
que se possui às almas que O buscam e O não encon- 
tram. 

Ser apóstolo é lutar, é trabalhar pela união das 
almas em Cristo, pela glorificação de Deus na Igreja. 

Podemos fazer apostolado de muitos modos: pela 
oração, pelo exemplo, pelas obras e pelo sacrifício. 

Um filiado da Acção Católica tem, pois, na sua 
frente um vasto campo para fazer apostolado e ser um 
verdadeiro elemento da Acção Católica. 

Principiei por dizer que o lema da nossa Acção 
traduz unidade. Unidos, fazendo um só coração e 
uma só alma, somos capazes de tudo, Quando se 
vibra com o mesmo entusiasmo e se está pronto a dar 
tudo por todos nada resiste, tudo se vence. 

Quantos mais formos, mais unidos devemos estar, 
resolvendo em comum tudo quanto se há-de fazer ou 
dizer. 

O velho aforismo : “ A união faz a força ” encer¬ 
ra um alto conceito que nunca devemos desprezar. 
Todos unidos e disciplinados, pois sem disciplina a 
união não se aguenta, dura pouco. A Acção Católica 


só será forte e invencível, se disciplinadamente se man¬ 
tiver unida. Com a coragem de cada um e a união de 
todos, o nosso movimento, a Acção Católica Portu¬ 
guesa, será uma força que dará a Cristo Portugal, que 
dara Deus ao Mundo. Enquanto cada secção-base se 
não souber perder na organização nacional teremos 
forças dispersas, nunca teremos uma força. 

Estou a falar com dirigentes, militantes e filiados 
da Acção Católica. Os filiados serão os futuros mili¬ 
tantes. Um militante da Acção Católica não se im¬ 
provisa. Tem de preparar-se de longe como um 
soldado se prepara para empunhar as armas com que 
há-de lutar. Tem de preparar-se como se prepara um 
Sacerdote para se lançar no meio do Mundo, como se 
prepara um professor para ensinar as criancinhas, etc. 
Toda a carreira exige uma aprendizagem. Por isso, 
devemos conhecer profundamente a nossa doutrina, os 
fundamentos da apologética; devemos iniciarmo-nos 
nos problemas essenciais de ordem moral da vida 
moderna; ter noções claras dos problemas económicos 
que estão na origem de muitos males; habituarmo-nos 
a’fazer um juizo recto, firme, impermeável às imposi¬ 
ções alheias; adquirir os segredos dos bons métodos de 
conquista e de apostolado; aprendermos a observar, a 
calarmo-nos e a falarmos. 

O segredo da vitória em qualquer ocasião reside 
simplesmente no estudo e na meditação destas ver¬ 
dades. 

As nossas reuniões e o Curso de Apologética que 
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funciona desde Dezembro do ano findo visa alcançar 
este grande objectivo da preparação do filiado da A. C. 

O programa detalhado das nossas actívidades nâo 
tem outra finalidade que não seja o filiado poder 
organizar a sua vida de forma a estar presente às 
reuniões, Não faltar nunca ou faltar sòmente por 
motivos imperiosos; estar presente nas reuniões é uma 
questão de necessidade para a nossa formação, exemplo 
para todos os filiados, vida para as reuniões, interesse 
para a Secção-base. 

Mas não basta assistir, é preciso tomar farte 
activa , meditando nos assuntos que vão ser tratados 
na reunião de forma a vivê-la. 

A Acção Católica, como todas as Organizações, 
também possui burocracia. Ela é necessária para que 
não morra. Os filiados necessitam conhecer os pro¬ 
gramas, a vida da Organização. Os dirigentes preci¬ 
sam de elaborar relatórios nos quais se dá a conhecer 
o que se fez para que se possa progredir. Os Organis¬ 
mos Especializados elaboram o seu relatório; as 
Secções-base fazem ígualmente o seu; e, finalmente, a 
Junta Diocesana elabora o relatório de conjunto que 
remete à Junta Central da Acção Católica Portuguesa, 
com sede em Lisboa. 

Aqui deixo à vossa meditação meia dúzia de refle¬ 
xões. Não quero terminar sem recordar ainda o dia 
15 de Maio que ocorreu há uma semana, dia do 
70.° aniversário da promulgação da Encíclica “ Rerum 
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Novarum” (15 de Maio de 1891), de Leão XIII. 
O Papa Pio XI, 40 anos depois de Leão XIII, 
precisou a doutrina social da Igreja na Encíclica 
“ Quadragésimo Anno 

Estas duas Encíclicas traçaram, à luz do Evan¬ 
gelho, o compêndio prático da concórdia entre os 
mundos do capital e do trabalho que, acrimoniosa¬ 
mente, se olhavam como dois antagonistas irreconci¬ 
liáveis. As duas notáveis encíclicas e a maioria das 
encíclicas papais, apesar de tudo são ainda ignoradas 
por muitos católicos e o que é mais grave, por bastan¬ 
tes- com especiais responsabilidades na divulgação e 
prática da sua doutrina. E’ mais uma reflexão que 
ponho à vossa consideração, mostrando-vos a neces¬ 
sidade que há em divulgar encíclicas papais que o 
mesmo é dizer, de propagar que a doutrina da Igreja 
“ é clara em todos os seus aspectos, é obrigatória, 
ninguém pode afastar-se dela sem perigo para a fé e 
para a ordem moral”, segundo a palavra do saudoso 
Papa Pio XII. 

O mundo actual é um mundo materialista. Vive* 
-se tão só, tão fríamente, no mundo moderno que se 
agita, que vive em constante sobressalto! Ama-se tão 
pouco em nossos dias! E afinal — como diz o autor já 
citado —amar é a palavra de ordem, o santo e a senha 
do Cristianismo de todos os tempos. Quem andar sem 
ela não é representante autêntico duma doutrina toda 
ela amor. 

“ Ô gente da Acção Católica, vós sois a ala dos 
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namorados da caridade, a guarda avançada na batalha 
de fazer bem, Se também vós falhardes, cairá sobre a 
Igreja, boa Mãe, o odioso do que nao fizerdes 

Tenho dito. 


A ACCAO SOCIAL E A IGREJA ; UMA VO- 
CACÃO MODERNA : O SERVIÇO SOCIAL 


Palavras proferidas no dia 23 de Julho 
de 1960, no Salão Nobre do Clube Vasco 
da Gama, durante a reunião de massa da 
Secção Paroquial da Liga Independente 
Católica da Cidade de Goa . 


Ex.“» Senhor Patriarca das índias Orientais 
Excelência Reverendíssima ; 

Minhas Senhoras; 

Meus Senhores; 

Queridos Filiados da Acção Católica: 

Felizmente para V.V. Ex. as e para mim não sou hoje 
o conferente desta reunião de massa da Secção Paro¬ 
quial da L.I.C.. Porém, a minha qualidade de Pre¬ 
sidente da Junta Diocesana da Acção Católica do 
Estado da índia e simultâneamente da Direcção Re¬ 
gional da Zona Norte do Zuarí e da Secção Paroquial 
da L.I.C. obrigam-me a ter que dizer algumas palavras 
à maneira de introito. 

^Em primeiro lugar quero agradecer, em nome da 
Acção Católica da Arquidiocese, a Sua Ex. a Reveren¬ 
díssima o Sr. Patriarca das índias Orientais o ter acei¬ 
tado o nosso convite para vir presidir a esta reunião 
dando-nos com a sua honrosa presença, não obstante 
os seus múltiplos afazeres, um alto exemplo de sacri¬ 
fício que deveria impregnar todos os filiados do nosso 
movimento, pois, sem ele não se pode fazer acção 
católica. 

Para V.V. Ex. as minhas Senhoras e meus Senhores 
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vão igualmente os nossos rendidos agradecimentos e 
Deus queira que depois de ouvirem a palavra eloquente 
e cristã do licista Dr. Caetano Dias e ao recolherem a 
vossas casas meditando no que ouviram possam dizer: 
valeu a pena ter vindo. 

Esta reunião faz parte do plano de actividades da 
Liga Independente Católica da Cidade de Goa do ano 
de actividades que está a decorrer. 

A L.I.C. da Cidade de Goa que partiu pràti- 
camente do zero tem, actualmente, cerca de cem 
filiados. 

Silenciosamente tem desenvolvido uma actividade 
muito importante e que poderemos resumir em : uma 
reunião mensal da Direcção, duas reuniões mensais de 
militantes, cinco recolecções anuais, uma reunião de 
piedade por mês, e um retiro anual. 

Além disso temos preparado as campanhas do- 
Natal, do Minuto de Silêncio, da Páscoa, das Encícli¬ 
cas Sociais e de Pentecostes. 

Desde 21 de Dezembro de 1959, por especial de¬ 
ferência da Direcção deste Clube, funciona aqui com 
regularidade cronométrica um Curso de Apologética 
dirigido pelo Rev. do P. e Dr. Joaquim Luis dos Santos. 
Está ainda em pleno funcionamento. As lições, para 
quem o quizer ouvir, são sempre às 18h30, em todas 
as Segundas-feiras. A frequência média do Curso anda 
à volta de 50 pessoas. E’ pena, porém, que não venha 
mais gente. Não se trata de vir ouvir um Sermão. As 
lições de Apologética são palestras de alto nível inte¬ 


lectual e moral eom ensinamentos indispensáveis a 
todo o católico. Os ouvintes podem interromper o 
conferente sempre que desejarem qualquer esclareci¬ 
mento. Este facto torna as lições ainda mais atraen¬ 
tes. 

Ia-me esquecendo de que não sou eu o conferente. 
Na verdade vamos ouvir o filiado da Acção Católica, 
Dr. Caetano Dias, ilustre Presidente da Câmara Mu¬ 
nicipal de Goa na palestra “ A Acção Social e a Igreja ; 
uma vocação moderna: O Serviço Social. ” Não vou 
apresentar a V.V. Ex.™ o Sr. Dr. Caetano Dias tão co¬ 
nhecido e ja da população de Goa, A sua actuaçâo em 
conferências públicas suscitam sempre daqueles que 
têm o prazer de o ouvir os mais rasgados encómios e 
a maior admiração pela sua brilhante exposição que 
resulta das suas altas qualidades de inteligência e da 
sua vasta cultura. Estes predicados actuais ou pre¬ 
sentes são afinal igualmente consequência dum passado 
brilhante. Passado e presente são bem dignos um do 
outfo, Há 28 anos (em 1932, portanto) formou-se 
em medicina, com distinção, pela Escola Médico-Ci¬ 
rúrgica de Goa. 

Estagiou em seguida nos melhores sanatórios da 
União Indiana e mais tarde no Sanatório do Lumiar, 
de Lisboa, 

Licenciou-se pela Faculdade de Medicina da Uni¬ 
versidade de Coimbra, também, com distinção. 

Prestou serviço como médico do Sanatório de 
S. José (Margão) durante cerca de 10 anos e em se- 
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guida como Director do Dispensário da Virgem Pere¬ 
grina, lugar que actualmente ainda desempenha. 

Foi representante do Estado Português da índia 
na Conferência Internacional da Organização Mundial 
de Saúde sobre o B. C. G. que reuniu em Rangoon 
(Birmânia) em 1952. 

Actualmente desempenha ainda o cargo de Pre¬ 
sidente da Câmara Municipal de Goa. Nesta quali¬ 
dade representou os municípios do Estado Português 
da índia no Congresso Ibero-Americano dos Municí¬ 
pios reunido em Lisboa em 1959. 

E ! sócio do Instituto Vasco da Gama onde no ano 
passado fez uma importante conferência subordinada 
ao título: ‘‘Aspectos sociais da luta anti-tubercu- 
losa 

Publicou, além da tese da sua licenciatura, algu¬ 
mas conferências realizadas na Ordem dos Médicos e 
na Semana dos Estudantes de Medicina. E também 
notável a colaboração, sobre assuntos médicos, para- 
-médicos e de interesse social na imprensa local. 

Aqui têm V.V. Ex. as minhas Senhoras e meus 
Senhores o escorço do estofo mental do filiado da Acção 
Católica Dr. Caetano Dias que escolheu para tema 
desta reunião, como já disse: “A acção social e a 
Igreja; uma vocação moderna: o Serviço Social, ” 

A escolha do tema não podia ser melhor porque 
o social , a vocação social é, verdadeiramente, a vocação 
deste século que se iniciou logo que terminou a Guerra 
Mundial e que constituirá a sua glória imorredoura. | 


O problema que atormenta hoje em dia os ânimos dos 
grandes construtores da história, dos voluntariosos, dos 
dinâmicos, que arrastam atrás de si as multidões; o 
impulso cada vez mais definido e imperioso que anima 
os povos que estão na vanguarda do progresso, tem a 
sua génese na necessidade reconhecida de dar ao social 
o lugar que lhe compete. 

Antes, porém, que a minha palavra enfadonha e 
sem brilho canse V.V. Ex. as eu peço licença a V. Ex. a 
Reverendíssima para dar a palavra ao Exm.° Sr. Dr- 
Caetano Dias a quem agradeço em nome dos filiados 
da Acção Católica os elementos que nos vai fornecer, 
com a sua palestra, para tornar mais sólida a nossa 
cultura religiosa. 

Tenho dito. 
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RECORDANDO A MISSÃO... 


Artigo publicado no dia 8 de Agosto de 
1960, no Jornal (< Sentinela ’’ do Serviço 
Religioso do Quartel-General das Forças 
Armadas do Estado Português da Índia. 




T 


Ex. rao Senhor Dirçctor do jornal ‘‘SENTINELA": 


“ Palavras de fé e linha de rumo ’’ foi o título 
com que iniciamos a nossa colaboração no jornal que 
então acabara de nascer e fora baptizado logo com o 
nome d e Sentinela, No artigo publicado traçamos a 
trajectória que Sentinela deveria seguir para honrar 
o nome e cumprir a missão, 

As palavras que escrevemos há um ano têm hoje 
mais do que nunca a mesma frescura, e Sentinela faria 
bem se as reproduzisse na íntegra^ Com efeito, as 
normas e princípios que então preconizamos, como 
linha de rumo, foram em síntese, as seguintes: 

— Fortalecer e engrandecer a mais sublime qua¬ 
lidade militar e virtude cívica que é o patrio¬ 
tismo ; 

— Estimular o orgulho de bem servir nas fileiras 
do Exército; 

— Fomentar o espírito de lealdade e firmeza de 
carácter; 

— Esclarecer e avisar entre os soldados qual a 
nossa missão no Estado da índia; ' 

— Dar a conhecer ao soldado o património his* 
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tórico e artístico de GOA, DAMÃO e DIO , 

— Lutar pela saúde moral do soldado ; 

- Ensinar os soldados a ser corteses para com a 

população civil; I 

- Ensinar aos soldados os usos e costumes locais 
e bem assim noções ligeiras sobre o clima, 
população, religiões, castas, línguas, etc., para 
que possam conhecê-los e respeita-los ; 

— Estimular o gosto da limpeza, do aprumo e 
da pontualidade. 

O Serviço Religioso das Forças Armadas do Es¬ 
tado da índia, pai espiritual de Sentinela interpretou 
bem a missão atribuida ao jornal ? Cumpriu integral¬ 
mente o vasto programa que lhe foi dado ? 

Quanto à primeira pergunta, não temos dúvidas j 

em afirmar que a resposta é positiva. Quanto à segun¬ 
da, a resposta não é afirmativa porque o tempo não 
chegou. A pouca idade (um ano apenas), as suas 
dezasseis páginas de pequeno formato e os numerosos 
e variados assuntos a tratar foram os principais fac- 
tores impeditivos de não se ter atingido o objectivo 
que-está bem à vista e com rumo certo. 

Com vontade, persistência e a ajuda de Deus, os 
diligentes batalhadores de Sentinela que são dignos 
de todo o louvor, lá chegarão. 

Há que cumprir as normas a seguir e o caminho 
apontado para que possamos neutralizar as doutrinas 
deletérias que tentam envenenar o mundo, procurando 
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destruir o espírito e endeuzar a matéria. Por isso as 
nossas palavras de há um ano são hoje mais actuais. 

“ Deus e Pátria ” em “ Cor unum et anima una ” 
através das normas apontadas, eis a missão que conti¬ 
nuamos a dar a Sentinela e à sua Direcção a quem 
apresentamos, no dia de hoje, sinceras felicitações pelo 
caminho já percorrido A Bem das Forças Armadas do 
Estado da índia. 
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OS VINTE E SETE SANTUÁRIOS 
MARIANOS 

VISITADOS POR UM LICISTA 


Palavras proferidas, no dia 1 de Setem¬ 
bro de 1960, no-salão nobre do Clube Vasco 
da Gama, da Cidade de Goa , durante uma 
sessão solene de uma reunião de massa da 
Acção Católica Portuguesa da Arquidiocese 
de Goa e Damão. 




Ex. mo Sr. Patriarca das índias Orientais 
Excelência Reverendíssima ; 

Minhas Senhoras; 

Meus Senhores; 

Queridos Filiados da Acção Católica. 


As minhas primeiras palavras são de agradeci¬ 
mento para Sua Ex. a Reverendíssima por mais uma 
vez ter aceitado o nosso convite para vir presidir a esta 
sessão de trabalhos da Secção Paroquial da Liga 
Independente Católica da Cidade de Goa. A sua 
presença dá-nos sempre um grande conforto e uma 
grande esperança na expansão, em Goa, deste movi¬ 
mento providencial que é a Acção Católica. Sentimos 
que a vinda de Sua Ex. a Reverendíssima até nós, nos 
traz a aprovação e a bênção para os nossos trabalhos 
com o desejo, que nos identifica a todos, para que 
Cristo reine em todas as almas. 

A Acção Católica é hoje, como na hora esperan¬ 
çosa em que Pio XI a criou, o grande remédio para a 
tragédia em que a humanidade se encontra envolvida. 
E’ o fermento do Evangelho vivido onde têm lugar 
todos os cristãos de boa vontade e na qual poderão 
trabalhar para levarem a toda a parte a justiça e a 
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caridade que o Senhor trouxe ao mundo, integrando 
todos os homens no plano divino. 

Os filiados da Acção Católica, pela minha humilde 
voz, apresentam a V. Ex a Reverendíssima a vontade 
firme de serem fiéis a Cristo, a sua inteira adesão a 
Cristo e, portanto, à Igreja para em “ Cor unum et 
anima una ” conseguirem o triunfo deste ideal salvador 
da reconquista cristã. Este desejo vai acompanhado 
do nosso mais sincero e filial agradecimento pela $ 

honrosa presença de V. Ex. a Reverendíssima. 

A todos V.V. Ex. as apresento igualmente, em nome 
da Acção Católica, os nossos agradecimentos pelo 
brilho que vieram emprestar à sessão fazendo votos 
para que assistam às nossas sessões, nomeadamente, 
às sessões do Curso de Apologética que são livres e que 
por especial deferência da Direcção desta casa se 
realizam aqui, todas as 2, as Feiras, às 18h30, sob a 
proficiente orientação do Rev. do Pe. Dr. Joaquim Luis 
dos Santos da O.P. 

A sessão de hoje é um trabalho de rotina, pois, 
está integrado no nosso plano de actividades do ano so¬ 
cial 1959-1960. Com ela terminamos as nossas activi¬ 
dades deste ano principiando as do ano 1960-1961 des¬ 
criminadas no folheto que foi distribuído a V.V. Ex. as 
com o título “ Programa Geral da Acção Católica ”, 

Por ele poderão V. Ex. as verificar que o tema de estudo i 

do ano continua a ser Nossa Senhora, através da lei¬ 
tura atenta do livro “ Maria, Rainha dos Apóstolos” 
da autoria de Sua Ex. a Reverendíssima, o Arcebispo do 


Algarve, D. Francisco Rendeiro, O.P., editado pela 
Editorial Logos — Campo de Sant’Ana 43 — Lisboa. 

Como tema particular de estudo e acção a Direc¬ 
ção Nacional da Acção Católica Portuguesa recomen¬ 
dou “A Mensagem de Fátima” em homenagem às 
intervenções extraordinárias da Santíssima Virgem, em 
particular na aparição de Fátima com a mensagem 
transmitida aos pastorinhos. 

Nossa Senhora de Fátima é a Padroeira da 
A.C.P.. Bastará este título para todos os seus mem¬ 
bros assumirem a grave responsabilidade da vivência 
da sua Mensagem. E é este, com efeito, o primeiro 
objectivo a conseguir, como condição indispensável do 
bom êxito do trabalho projectado para o ano de 
1960-1961. 

Há que desenvolver uma intensa acção apostólica 
para tornar suficíentemente conhecida e integralmente 
vivida a Mensagem de Fátima contribuindo para que 
ela seja um autêntico programa de vida, fazendo com 
que todos os filiados da A.C.P. a vivam e, mercê do 
seu exemplo e acção, todos os católicos e não católicos 
a vivam igualmente. 

Neste trabalho — diz-se na introdução do pro¬ 
grama— impõe-se agir apostòlícamente, isto é, pedindo 
e aceitando o auxílio divino, pois sem ele nada se 
consegue no terreno sobrenatural, colaborando com o 
Senhor, como instrumentos dóceis e generosos da sua 
graça, e seguindo ordenadamente todas as directrizes 
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superiores, como membros do seu exército em marcha, 
ao serviço da Igreja, sob a dependêncra da Sagrada 
Hierarquia. 

A conferência que dentro de momentos vamos ter 
o prazer de ouvir pela voz autorizada do nosso licista 
Dr. Diogo José do Rego tem uma actualidade indis¬ 
cutível. Vai-nos falar dos Santuários de Nossa 
Senhora o que equivale a dizer que vai trazer para 
esta distinta assembleia a “presença’’ da Santíssima 
Virgem. São vinte e sete os Santuários que o nosso 
filiado ja visitou entre os quais o da Cova de Iria dedi¬ 
cado a Nossa Senhora do Rosário de Fátima, a pa¬ 
droeira da Acção Católica, como já disse. 

Quase no Centro cie Portugal, a cerca de cem 
quilómetros de Lisboa, encravada na encosta da Serra 
de Aire, está a aldeiasinha de Fátima, na diocese de 
Leiria, província da Estremadura. A ! sua volta en¬ 
contramos a aldeia de Aljustrel e a três quilómetros 
de distância, uma verde concha, chamada Cova da Iria 
que forma uma espécie de anfiteatro natural onde a 
Virgem Santíssima desceu do Céu para conversar com 
três pastorinhos e deixar para o Mundo uma mensagem 
de esperança, de amor e de paz. E ali o Santuário 
de Nossa Senhora de Fatima. 

Perdoe-me V. Ex. a Sr. Dr. Diogo do Rego meter 
a foice em seara alheia com esta pequenina rememora¬ 
ção. E’ que foi há vinte anos que eu recebi os sacra¬ 
mentos do matrimónio nesse local sagrado e na própria 
capelinha das aparições. 


O culto de Nossa Senhora de Fátima nasceu no 
distante dia 13 de Maio de 1917. Em 13 de Outubro 
de 1930 o Sr. Dr. José Alves Correia da Silva, então 
Bispo da Leiria, tornou o culto oficial, pois, até esta 
data era puramente privado. 

Antes de 1917, Fátima vivia no silêncio duma 
grande paz. Hoje, Fátima não tem fronteiras e não 
há no Mundo, quem não pronuncie com afecto este 
nome; não há um coração aflito que não se volte para 
Fátima com fervorosa esperança. 

O nosso conferente de hoje alia à sua vasta cultura 
profissional, (pois, é diplomado em Medicina, tendo 
feito, após a sua formatura quatro anos de internato e 
especialização na Inglaterra) uma muito grande cultura 
religiosa que o levaram a ser escolhido para representar 
a Liga Universitária Católica de Portugal no Congresso 
Pax Romana realizado em Manila, no ano findo. 

Foi durante seis anos assistente de cirurgia na 
Europa Central, nomeadamente na Áustria, Suiça e 
Hungria. 

O Hospital da Santa Casa da Misericórdia da 
Cidade de Goa conta-o como cirurgião desde 1932, 
isto é, há 28 anos. 

Durante quatro anos foi professor de Cirurgia na 
Escola Médico-Cirúrgica de Goa. 

Como Presidente do Asilo dos Milagres de Mapuça 
não só organizou os seus serviços de forma eficiente 
mas abriu o Hospital. 
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Exerceu as funções de Vogal do Conselho do 
Governo, durante quatro anos. 

A sua acção, como Presidente das Confrarias Reu¬ 
nidas da Igreja de Pangim, durante seis anos, foi 
também notável. 

Em 1958 foi-lhe concedido o doutoramento de 
honra pelo International College of Surgeons sendo 
este o primeiro doutoramento concedido em Goa. 

Este “ curriculum-vitae ” dá-nos a certeza de que 
vamos ouvir uma bela conferência. 

Antes que eu canse V. Ex. as ouçamos, pois, o 
Ex. mo Sr. Doutor Diogo José do Rego que nos vai 
levar em peregrinação através dos Santuários de Nossa 
Senhora. Oxalá a sua palavra eloquente encha a 
nossa alma de vontade e de força para combater as 
batalhas do bem e a vitória será nossa, pois, só assim 
Cristo vencerá e reinará em todos os corações em nome 
e por intercessão de Maria. 

Tenho dito. 
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O PRESEPIO E A ARVORE DE NATAL 


Artigo publicado, no número de Novem¬ 
bro-Dezembro de 1960 do jornal “ Mocida¬ 
de” do Comissariado Provincial da Moci¬ 
dade Portuguesa do Estado da índia, 
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0 Presépio e a Arvore de Natal são os dois cos¬ 
tumes mais populares da quadra do Natal e que já 
conquistaram o Mundo. 

A Arvore de Natal tem as suas raízes na época 
pré-cristã e tornou-se no século XVII, com o pinhei- 
rinho, o símbolo dos povos nórdicos. A primeira 
árvore de Natal saiu das florestas e dos lares germâni¬ 
cos, mistura de velhos símbolos pagãos com a adoração 
do Menino Jesus na fé cristã. Da Alemanha, a árvore 
foi levada para a Inglaterra pelo casamento do Prín¬ 
cipe Alberto com a Rainha Vitória e, finalmente para 
o Novo Mundo, pelos emigrantes alemães dos séculos 
XVIII e XIX. 

O presépio data de época muito mais recente. 
Difundiu-se, especialmente, entre os povos latinos e 
teve a sua origem na Itália. O primeiro presépio 
surgiu nos vales edênicos da Umbria, na iluminada 
gruta do mosteiro de Gréccio, no Natal de 1223 por 
obra e graça de S. Francisco de Assis. 

Na Basílica da Natividade, em Belém, ainda hoje 
se venera a gruta natural (o presépio) onde segundo 
tradição antiga e constante, Jesus nasceu, e nessa gruta, 
o lugar exacto da manjedoura, formando uma pequena 
cavidade na rocha. 
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Durante o Natal, nos lares cristãos de Portugal, é 
raro faltar o presépio que Pinheiro Torres descreve do 
seguinte modo: 

“ Num pequeno tabernáculo o Divino Jesus, sorri 
nas palhas do seu rústico berço, ao bafo quente da 
benigna natureza representada pela vaca trabalhadora 
e pela mulinha de olhar suave e terno. 

A Virgem e S. José contemplam em arroubos de 
amor, seu divino Filho, enquanto os piedosos pastores 
lhe ofertam, ajoelhados, seus presentes. 

Uma estrela de papel doirado guiava os Reis 
Magos que, em suas montadas, desciam a encosta, de 
mantos de púrpura e com suas coroas na cabeça.” 

O presépio que teve a sua origem na devoção de 
S. Francisco de Assis, como já dissemos, é uma piedo¬ 
sa e educativa tradição que devemos conservar e 
propagar, como uma prece figurada, como a glorificação 
da pobreza, como o início do reinado da justiça, da 
caridade, do amor e da redenção na Terra. 

Por isso bem avisado andou o Comissariado da 
Mocidade Portuguesa deste Estado organizando em 
1959 e no corrente ano de 1960, a Campanha de Natal 
e o Concurso dos Presépios em todas as Escolas Pri¬ 
márias e nos restantes estabelecimentos de ensino. 

O Concurso dos Presépios de 1959 deixou-nos 
encantados e o de 1960 atingiu total êxito. A nossa 
iniciativa teve o condão de entusiasmar outras institui¬ 
ções e até muitas particulares que construiram lindos 
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O Presépio da Escola Primária Oficial da freguesia das Mercês, um 
dos premiados no Concurso de Presépios da Mocidade Portuguesa 


O Presépio da Escola Primária Oficial da Ilha de Santo 
Estevão que foi premiado no Concurso de Presépios da 
Mocidade Portmuesa 









presépios nas suas residências que deixaram expostos 
à admiração do público. 

Em viagens exaustivas de alguns dias, o Júri dos 
Presépios percorreu todo o Distrito de Goa para ad¬ 
mirar e classificar os melhores, oque foi deveras difí¬ 
cil, pois, todas as Ex. mas Professoras e Professores se 
esmeraram em fazer o melhor. 

Toda a doirada legenda de amor e ternura da 
mensagem do Natal encontramos expressa nos pre¬ 
sépios. 

Aqui deixamos registado o nosso muito obrigado 
a todas as Sr. as Professoras e Professores pelo cari¬ 
nho e interesse com que acolheram o nosso Concurso, 
pois, a eles e só a eles se deve o seu feliz êxito. 





MAIS UM NATAL 


Artigo publicado , no número de Novem¬ 
bro-Dezembro de 1960 do jornal 11 Mocida¬ 
de" do Comissariado Provincial da Mo¬ 
cidade Portuguesa do Estado da índia, 




Mais um Natal! Os sinos dos mais modestos 
campanários ou os das mais magestosas torres repicam 
festivamente anunciando por toda aparte o nascimento 
do Deus Menino, Milhares de corações ligados pelos 
laços da fé e por tradições seculares e irmanados no 
amor a Cristo abrem-se em profunda gratidão pelo 
milagre da Encarnação do Verbo que salvou a Huma¬ 
nidade dos seus pecados. 

Natal de Nosso Senhor Jesus Cristo! Foi em 
Belém da Judeia, a nove quilómetros ao Sul de Jerusa¬ 
lém (agora em território da Jordânia) e cujo nome 
significa “ Casa do pão ”, que nasceu Jesus. Segundo a 
tradição que remonta ao século XII, nasceu numa 
gruta natural (o presépio), fora da cidade e numa 
manjedoira. A festa do Natal foi celebrada, pela 
primeira vez, em Roma, a 25 de Dezembro do ano 254. 
Desde então, essa data passou a ter aceitação quase 
universal. 

A luz que emana de Belém é o farol que deve 
iluminar e guiar as inteligências e aquecer os corações 
de toda a humanidade. A mensagem que o Deus-Me¬ 
nino nos trouxe foi uma mensagem de esperança para 
todo o Mundo independentemente de raças, cor ou 
costumes. O Verbo de Deus fez-se Homem para nos 
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irmanar e ensinar-nos o caminho da Luz, da Verdade 
e da Vida. 

Ao comemorarmos com a Igreja o nascimento do 
Menino Jesus de alma enlevada e a transbordar de 
alegria devemos meditar nu sublime mistério e fazer o 
propósito para que a Mensagem de Cristo seja bem 
conhecida dos que gravitam na nossa zona de influên¬ 
cia. 

Apontar o caminho da Salvação que a estrela de 
Belém traçou no Céu é o sentido autêntico do proseli¬ 
tismo cristão. 

Neste Natal de 1960, o Comissariado Provincial 
da Mocidade Portuguesa do Estado da índia deseja a 
todos os filiados, qualquer que seja o seu credo religioso, 
muita saúde e felicidades e paz no Senhor. E que o 
Novo Ano seja um Feliz Ano Novo repleto igualmente 
de felicidades. 
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A ASSISTÊNCIA MORAL E RELIGIOSA 
DA 

MOCIDADE PORTUGUESA 
DO 

ESTADO DA ÍNDIA 


Palavras proferidas, no dia 19 de Dezem¬ 
bro de 1960, na sede do Comissariado Pro¬ 
vincial da Mocidade Portuguesa do Estado 
da índia, durante uma reunião com o Ex. mo 
Reverendo Assistente Nacional da Mocidade 
Portuguesa e os Ex, ms Professores de Reli¬ 
gião e Moral e Directores de Centro, 


Ex. mo Senhor Assistente Nacional da Mocidade 
Portuguesa, Rev, d0 Pe. Dr. António Alves 
de Campos; 

Ex. mo Senhor Director dos Serviços de Instrução ; 

Ex. mos Senhores Dirigentes da Organização Na¬ 
cional M.P. do Estado da índia; 

Ex. mos Senhores Professores de Religião e Moral 
e Directores de Centro. 


Já afirmei mais de uma vez que os problemas 
gerais da juventude sobretudo os que mais directa- 
mente se referem à sua formação física, moral e reli¬ 
giosa me têm preocupado bastante desde há muitos 
anos e com mais cuidado nesta última década que cor¬ 
responde à minha nomeação para o cargo de dirigente 
da Organização Nacional da Mocidade Portuguesa. 

Como Comissário Provincial da Mocidade Portu¬ 
guesa, do Estado da índia, tenho enfrentado e resolvido, 
graças a Deus, muitos dos seus problemas. Provam- 
-no os vários Centros Especiais recentemente criados, 
entre os quais o Centro da Milícia, a criação de canti¬ 
nas escolares, a organização de cruzeiros marítimos e 
aéreos, a criação de concursos literários, a Campanha 
da mãe e a do Natal, o concurso de presépios, etc. 
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Chegou agora a vez da encararmos com espírito 
de decisão o problema da assistência moral e religiosa 
aos nossos rapazes, embora ele exista sob forma em¬ 
brionária e entregue à esclarecida inteligência de Mon¬ 
senhor Filipe Neri Mendonça, Assistente Provincial 
do Estado da índia. 

Não é possível, porém, ao nosso Assistente repartir- 
-se pelos numerosos Centros primários, extra-escolares 
e escolares da Mocidade Portuguesa, cerca de setenta, 
e atender mais de vinte e seis mil filiados, tantos são 
os que existem no Distrito de Goa. 

Por proposta do Comissário Provincial e a convite 
de Sua Excelência o Governador Geral encontra-se 
entre nós, vindo de Lisboa, o Ex. mo Assistente Nacio¬ 
nal da Mocidade Portuguesa, Rev. do Pe. Dr. António 
Alves de Campos que vem visitar os principais núcleos 
e centros da juventude, principalmente da Mocidade 
Portuguesa e analisar detida e pormenorizadamente o 
problema da sua assistência moral e religiosa, em fun¬ 
ção de estrutura e rendimento. 

Foi por isso que provoquei esta reunião com V.V. 
Ex. as a que se seguirão outras para expor nas suas 
linhas gerais o assunto e ouvirmos a esclarecida e 
sensata opinião do Ex. rao Senhor Assistente Nacional 
da Mocidade Portuguesa. 

A Mocidade Portuguesa deve propor-se, como um 
dos seus objectivos fundamentais, a formação moral 
e religiosa da juventude. Existe na organização uma 
Assistência Nacional para essa Formação Moral e 
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O Comissário Provincial da Mocidade Portuguesa, Ten ■ 
•Coronel CEM. Mário Marques de Andrade pronunciando 
a sua conferência sobre 11 Assistência moral e religiosa 
na M. P. '\ na sede do Comissariado Provincial da M. P. 
do Estado da Índia 





A assistência à conferência do Comissário Provincial da 
Mocidade Portuguesa, na sede do Comissariado Provincial 
do Estado da índia, composta pelos dirigentes da Organi¬ 
zação, Directores de Centros e Professores de religião 
e moral dos estabelecimentos de ensino 
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Religiosa constituída por Sacerdotes que têm o nome 
oficial de assistentes religiosos com a seguinte hie¬ 
rarquia : 

— Assistente Nacional 
— Assistentes Provinciais 
— Assistentes Regionais 
— Assistentes de Centro (escolar ou extra- 
-escolar) 

A missão dos assistentes religiosos das Províncias, 
Regiões e Centros é, no respectivo plano, idêntica à do 
assistente nacional para toda a Organização. 

Como ao assistente nacional, para cabal exercício 
da sua função, lhe não é possível estar pessoalmente 
presente em todas as ramificações e actividades da 
Mocidade Portuguesa, os Assistentes Provinciais, 
Regionais e de Centro serão, para tanto, seu natural 
prolongamento, pelo que, uma vez nomeados, perten¬ 
cerão igualmente aos quadros de Dirigentes da Moci¬ 
dade Portuguesa, com um campo específico de activi- 
dade a desenvolver. 

O Ministério da Educação Nacional através da 
Circular n.° 2136 de 19-IX-957 determinou que os 
Senhores Professores de Religião e Moral de cada 
Liceu, quando sacerdotes, devem ser os assistentes 
religiosos dos respectivos Centros da M.P.. Para efec- 
tuar essa assistência, ser-lhes-ão facultadas pelos Rei¬ 
tores instalações convenientes. Poderá o Liceu não 
dispor de gabinete próprio, mas isso não impede que o 
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O Comissário Provincial da Mocidade Portuguesa do Estado da índia, 
no uso da palavra 


O RevA 0 Assistente Nacional âa Mocidade Portuguesa, Dy. António 
Alves de Campos fazendo considerações sobre a conferência 
do Comissário Provincial 






respectivo Reitor faculte ao Assistente, durante o 
tempo das activida des, um gabinete ou sala, onde ele 
•possa exercer a sua indispensável e benéfica acção, 

Em face do exposto, penso que a Assistência 
Moral e Religiosa na Mocidade Portuguesa do Estado 
da índia, tendo em vista que o seu território está divi¬ 
dido em quatro Regiões com duas Sub-Regiões, de¬ 
verá compreender: 

1 Assistente Provincial 

4 Assistentes Regionais 

2 Assistentes Sub-Regionais 

Assistentes de Centro em número igual aos 
Centros. 

Com uma organização desta natureza a trabalhar 
com vontade e em paralelo com as restantes activida- 
des de ordem física atingimos, sem dúvida, a finalidade 
que se propõe a Organização Nacional Mocidade Por¬ 
tuguesa para com toda a juventude masculina que é 
“ estimular o desenvolvimento integral da sua capaci¬ 
dade física, a formação do carácter e a devoção à 
Pátria, no sentimento da ordem, no gosto da disciplina, 
no culto dos deveres morais, cívicos e militares ”. 

Marcello Caetano em a 11 Missão dos Dirigentes ” 
diz: “Propomo-nos fazer dos rapazes, que passam 
pelas nossas fileiras, homens na plena acepção da 
palavra, bons portugueses capazes de contribuir para o 
progressosmoral e material da sua Pátria.” 
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Meus Senhores: 

Antes de terminar quero agradecer ao Ex. mo 
Senhor Assistente Nacional, cuja esclarecida opinião 
vamos ouvir dentro de momentos sobre este importante 
assunto, a honra que nos deu vindo até nós sujeitan¬ 
do-se ao duro sacrifício de uma viagem tão longa para 
nos ajudar na resolução do problema da assistência 
moral e religiosa da Mocidade Portuguesa do Estado 
da índia. A juventude lho agradecerá também. 

Quero ainda agradecer a presença do Ex. mo 
Senhor Dírector dos Serviços de Instrução, Ex. mo 
Senhor Dr. Morão Correia, meu velho amigo, aceitando 
o convite que lhe dirigimos para esta magna reunião. 

Para os Senhores Dirigentes, Directores de Cen¬ 
tro e Professores vão os nossos melhores agradecimen¬ 
tos pela pronta adesão que nos deram. 

Meus Senhores: 

Li algures que ao modo de pensar e de crer cor¬ 
responde o modo de agir: a atitude dos jovens ou dos 
homens é sempre determinada por uma teodiceia. O 
problema moral está em dependência rigorosa do pro¬ 
blema religioso, reflecte a sua gravidade e apresenta 
os mesmos aspectos. 

Os problemas moral e religioso são de uma impor¬ 
tância que não admite dúvidas. Há, pois, que enca¬ 
rá-los, há que dar-lhes a assistência conveniente. 
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Podemos dizer que os actos humanos são inspira¬ 
dos mais ou menos nas regras morais. Temos então 
de examinar a vida diária e em todos os seus aspectos. 
É da natureza daqueles actos que dependera a ordem, 
o bem-estar e o progresso do indivíduo e da colectivi- 
dade. Se assim é, o problema que acabamos de expor 
e que vamos analisar com mais detalhe merece bem 
toda a atenção que lhe estamos a dedicar, pois, certa¬ 
mente, a sua estruturação há-de reflectir*se numa 
melhor preparação da juventude para a vida. 

Tenho dito 
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A JUVENTUDE DE HOJE E OS SEUS 
PROBLEMAS-DELINQUÊNCIA JUVENIL 


Palavras proferidas, no dia 28 de dezem¬ 
bro de 1960, no salão nobre do Clube Vasco 
da Gama, durante a apresentação do Ex. m 
Sr. Reverendo Pe. António Alves de Campos, 
Assistente Nacional da Mocidade Portu¬ 
guesa. 



Ex. mo Senhor Governador-Geral do Estado da índia 
Excelência; 

Ex. mo Senhor Patriarca das índias Orientais 
Excelência Reverendíssima ; 

Minhas Senhoras; 

Meus Senhores. 

A convite de Sua Ex. a o Governador Geral do 
Estado da índia e por proposta do Comissário Provin¬ 
cial da Mocidade Portuguesa, veio até nós, vindo de Lis¬ 
boa, o Ex . m0 Sr. Rev. do Pe. António Alves de Campos, 
que desempenha na Organização Nacional da Mocida¬ 
de Portuguesa as altas funções de Assistente Nacional . 
Veio visitar os principais núcleos e centros da juven¬ 
tude do Estado Português da índia, principalmente da 
M.P. e analisar detida e pormenorizadamente o pro¬ 
blema da sua assistência moral e religiosa, em função 
de estrutura e rendirpento. 

Vai falar-nos dentro de momentos de “ A JU¬ 
VENTUDE DE HOJE E OS SEUS PROBLE¬ 
MAS - DELINQUÊNCIA JUVENIL 

É um tema sempre actual com ensinamentos para 
a juventude mas, principalmente, para os educadores, 
professores e pais dessa mocidade. 
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A crise da juventude de que tanto se fala hoje, 
tem a sua génese em factores de ordem familiar ou 
social. Muitas vezes são os próprios pais que originam 
essa crise pelo mau exemplo que dão aos filhos, por não 
os acompanharem e atenderem devidamente dedicando- 
-se a problemas de ínfimo valor comparados com o 
problema dos filhos, por não lhes ensinarem os honestos 
caminhos da vida e o verdadeiro rumo a seguir. 

Há que compreender melhor a juventude, ampará- 
-la e acarinhá-la devidamente pensando sempre que 
sai dela o futuro homem ou a futura mulher de amanhã. 
Se nós lhe dermos solidez e alegria no ambiente 
familiar, mercê do apoio moral e económico; estudo 
constante e assistência cuidada ao seu desenvolvimento 
espiritual e físico; escolaridade em condições atraentes 
pelo clima e pelos processos de ensino; se lhe dermos 
orientação segura para a entrada na vida social e nas 
actividades mais convenientes, teremos contribuído 
para o engrandecimento de Portugal e enobrecido a 
Humanidade, se nos referirmos ao caso particular da 
juventude portuguesa. 

Assim procedendo, não mais haveria teddy boys , 
blusons noirs , beat generation e outros cultos de juven¬ 
tude transviada. 

A delinquência juvenil é uma das mais preocupan¬ 
tes incertezas de alguns países dos mais progressivos 
e prósperos. 

O Rev . d0 Dr. Alves Campos observou e estudou 
esse problema com a profundidade e a penetração que 



O Assistente Nacional da 
Mocidade Portuêuesa, Rev,d° 
Dr. António Alves de Campos 
durante a sua visita ao 
Estado da Índia. 



1 

I 

.lhe permitiram os seus vastos conhecimentos sobre a 
juventude de todas as nacionalidades e condições 
sociais. 

Peço licença a V.V. Ex. as para em breves palavras 
lhes falar da alta personalidade que vamos ter o prazer 
de ouvir dentro de momentos e que eu conheci em 
Coimbra já lá vão uns anos. 

; 

Nasceu em Torroselo, concelho de Seia, a 7 de 
Fevereiro de 1924. Concluidos os estudos teológicos 
no Seminário de Coimbra, foi nomeado professor do 
Seminário da Figueira da Foz, ainda antes de ser 
ordenado, por falta de idade. 

Ordenado a 15 de Agosto de 1947, seguiu para 
Roma, a fim de frequentar a Pontifícia Universidade 
Gregoriana, onde se formou em Filosofia, com distin¬ 
ção, magna cum lande. 

Professor e prefeito dos teólogos durante três 
anos no Seminário de Coimbra, foi convidado em 
1955, por Sua Eminência o Cardeal Patriarca de Lis¬ 
boa, D. Manuel Gonçalves Cerejeira, após interessa¬ 
das diligências do então Arcebispo de Mitilene, 
D.Manuel Trindade Salgueiro, para ocupar o lugar de 
Assistente Nacional da M.P., vago pela transferência 
do actual Bispo Auxiliar de Braga, D. Francisco 
Maria da Silva, bem como para trabalhar como Redac- 
tor-Chefe da Revista de Cultura para o Clero 
LUMEN e como Assistente Geral da J.I.C.. 

Dedicando-se, ainda hoje, com igual entusiasmo, 
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em todos estes transcendentes campos do apostolado 
da Igreja em Portugal, tem revelado no entanto parti¬ 
cular interesse pelos problemas da M.P. ou da Juven¬ 
tude em geral, com a missão, aliás hoje bem difícil, 
de lhe garantir uma adequada e oportuna assistência 
moral e religiosa. E assim é que, passados embora 
poucos anos, a ele se ficam já a dever, graças ao seu 
inteligente dinamismo e equilibrado bom senso: 

— a ordenação e publicação dos Regulamentos 
e Directrizes de Assistência Nacional fiara 
a Formação Moral e Religiosa ; 

— a reestruturação dos Serviços da Assistência 
Religiosa e alargamento dos quadros; 

—a criação do Gabinete do Director de For¬ 
mação Moral nos estabelecimentos oficiais 
do ensino (Liceus e Escolas Técnicas); 

— a aquisição e distribuição de colecções de 
filmes aos Liceus e Escolas Técnicas para 
ilustração e melhor rendimento das aulas 
de Religião e Moral; 

— a divulgação e eficiência dos Círculos de 
Cultura Afiologética , com a concessão de 
Diplomas a todos os que os frequentarem 
(pràticamente uma catequização dos nos¬ 
sos adolescentes na idade mais difícil); 

— a radicação de certas Campanhas levadas 
a cabo com o melhor êxito nos Centros Es¬ 
colares e Extra-Escolares: Campanha do 
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Presépio ou do Natal, da Desobriga ou da 
Páscoa, do Dia de S. José, da Missa ao 
Domingo e da abstenção, nesse dia, Dia 
do Senhor, de outras actividades menos 
compatíveis; 

— o estabelecimento de relações de boa cor¬ 
dialidade e até a colaboração entre as 
diversas Organizações e Organismos de 
Juventude; 

— a participação de Assistentes Religiosos 
nos Centros de Férias, nos Cursos de Ins¬ 
trutores, nos Cruzeiros Náuticos, nas reu¬ 
niões de dirigentes, nas Escolas de Gra¬ 
duados, etc.,,,; 

f 

— a vigilante actuação relativa a Campos de 
Trabalho e intercâmbio de juventudes; 

— a concessão anual de numerosas Insígnias 
de Afttidão Litúrgica , criadas para o efei¬ 
to, a filiados que aprenderam a ajudar à 
Missa e a servir ao Altar; 

— a doutrinação constante, através de livros, 
jornais e revistas; 

— a conveniente assistência aos universitários 

nas Casas Universitárias e nos Centros de 
Milícia, etc,... 1 

I 

Com o desejo de conhecer mais de perto e pro¬ 
fundamente os problemas da Juventude, tem corrido 


quase todos os países da Europa e alguns da América 
Central e do Sul. O ano passado, para o mesmo fim, 
foi convidado pelo Departamento do Estado Norte 
Americano, a visitar oficialmente os Estados Unidos, 
onde se demorou mais de dois meses. 

Articulista e colaborador de alguns jornais e 
revistas, como as Novidades, o Diário da Manhã, a 
Lumen, a Revista Portuguesa de Filosofia, tem parti¬ 
cipado em variados Congressos, fora e dentro do país 
(permitimo-nos salientar o Congresso das Juventudes 
em Berlim e a sua actuação no II Congresso Nacional 
da M.P,) e é autor das seguintes obras ou publicações; 

Já editadas: 

1 — Recursos e Limites da natureza Física e 

Racional (A Questão do Milagre edo 

Mistério); 

2 — Teoria Marxista da Valia e mais-Valia. 

3 — 0 Desporto no Pensamento e na Palavra 

de Pio XII; 

4 — Regulamentos e Directrizes da Assistên¬ 

cia Nacional da M. P. para a Formaçãp 

Moral e Religiosa; 

5 — Deus e a Ciência (tradução); 

6 —Dia de S. José; 

7 — Notas e Texto para uma Velada; 
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8 — Devocionário para a Juventude ( de cola¬ 

boração); 

9 — Religião, Filosofia e Desporto ; 

10— Delinquência Juvenil. 

A editar ou em preparação : 

1 — A Juventude de hoje e os seus problemas; 

2 — Existencialismo e Fé Católica ; 

3Problemas da Vida e do Homem. 

Não admira, pois, que um sociologista de tão 
vasta experiência, como o Dr. Alves de Campos, seja 
singularmente qualificado para nos esclarecer o pro¬ 
blema da juventude —A delinquência juvenil — um 
problema que presentemente atormenta o mundo 
inteiro. 

Antes de conferir a palavra ao orador desta noite 
permita-me V. Ex. a , Senhor Governador-Geral que em 
meu nome próprio e no da Mocidade Portuguesa do 
Estado da índia que aqui represento, agradeça a 
V. Ex. a ter-se dignado aceitar o nosso convite vindo 
presidir a esta sessão. 

Para Sua Ex. a Reverendíssima vão igualmente os 
nossos filiais agradecimentos pela sua presença. 

_ A t°dos V.V. Ex. as que nos quiseram dar a honra de 
aceitar o nosso convite agradecemos muito penhorados 
o terem vindo. O Comissariado Provincial da Moci¬ 

112 


dade Portuguesa sente-se satisfeito por ter contribuído 
para que um assunto de tão grande importância para 
professores, educadores e pais tivesse sido posto à 
meditação de V. Ex. as por uma autoridade no assunto. 

A Direcção deste Clube, sempre tão compreensiva 
e que tanto se dignifica permitindo que na sua sede se 
realizem sessões culturais desta natureza e outras, quero 
deixar aqui expresso o meu agradecimento por tão 
amavelmente nos ter cedido, mais uma vez, este salão. 

É tempo de terminar. Ouçamos o Dr. Alves 
de Campos que, como nós, é um dirigente da Mocidade 
Portuguesa que acredita na juventude, na sua dedica* 
ção, na sua generosidade, no seu espírito de sacrifício, 
na sua fé e no seu patriotismo e que afirma não haver 
juventude má se nós formos bons. 

Tenho dito. 
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0 63.° ANIVERSÁRIO 
DE 

SüA EX* REVERENDÍSSIMA, 

O PATRIARCA DAS ÍNDIAS ORIENTAIS, 

D. JOSÉ VIEIRA AEVERNAZ 


Palavras proferidas , no dia 5 de Fevereiro 
de 1961, no Palácio do Patriarcado, em 
homenagem a Sua Ex. a Reverendíssima 
o Patriarca das Índias Orientais, a propósito 
do seu 63? aniversário natalício. 


Ex. mo Senhor Patriarca das índias Orientais 
Excelência Reverendíssima ; 

Ex. mos Senhores Dirigentes e Filiados da Acção 
Católica feminina e masculina da Arquidioce¬ 
se de Goa e Damão ; 

Minhas Senhoras; 

Meus Senhores. 

Tem V. Excelência Reverendíssima na sua frente, 
representações de todos os Organismos da Acção 
Católica da Zona Norte e da Zona Sul do Rio Zuari, 
do Distrito de Goa. Penso mesmo que devemos ter 
entre nós, católicos naturais de Dio e Damão, territó¬ 
rios afastados no espaço mas unidos pelo mar sem fim 
que fez grande Portugal. Fisicamente, não estão 
presentes todos os filiados da Acção Católica da 
Arquidiocese de Goa e Damão mas estou certo que em 
espírito aqui estão também a comungar connosco nos 
mesmos sentimentos afectivos que nos trouxeram até 
junto de V. Excelência Reverendíssima. 

Passa hoje mais um aniversário natalício de 
V. Ex. a Reverendíssima, e como nosso pai espiritual, 
como Pastor da Grei de Cristo, como Chefe de toda a 
actividade diocesana e Senhor da Acção Católica na 
Arquidiocese, não podíamos nem devíamos ficar indi* 
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ferentes perante acontecimento tão faustoso para 
V. Ex. a Reverendíssima, para a Acção Católica e para 
a Igreja. 

Coube-me a subida honra, como Presidente da 
Junta Diocesana da Acção Católica da Arquidiocese, 
de ser o intérprete deste Exército de leigos, destes 
soldados de Cristo, dos sentimentos de afecto, de 
profunda admiração, de sinceridade, de devoção e de 
todo o reconhecimento que transborda dos nossos cora¬ 
ções para com V. Ex. a Reverendíssima. Faço-o com 
profunda admiração e grande júbilo porque me tem 
sido dado apreciar as altas qualidades e virtudes de 
Y. Ex. a Reverendíssima, o seu profícuo apostolado, o 
seu trabalho árduo e esgotante com as sua visitas pas¬ 
torais numa devoção total à Igreja, a sua simplicidade 
e o seu afecto para com todos, independentemente de 
religiões, castas ou cor. 

A Acção Católica da Arquidiocese de Goa e 
Damão está aqui para honrar e homenagear V. Ex. a Re¬ 
verendíssima. Na Pastoral colectiva do Episcopado 
Português, do ano findo, chamou-se à Acção Católica 
a coisa maior que no campo de acção recristianizadora 
jamais se viu na história de Portugal. 

Sua Eminência, o Senhor Cardeal Patriarca, 
D. Manuel Gonçalves Cerejeira afirmou que a Acção 
Católica serve não só a Igreja mas também a Nação, 
na medida em que enche de ideal o povo cristão, 
fortificando-o contra a onda subversiva da fé, na 
esperança e na caridade cristãs. 
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O Presidente da Junta Diocesana da Acção Católica Portuguesa 
da Arquidiocese <de Goa e Damão, jelicita Sua Excia. Reverendís¬ 
sima pelo Seu aniversário natalício, em iiome da Acção Católica 
do Estado da Índia 



Sua Exia, Reverendíssima o Patriarca das Índias Orientais 
D, José Vieira Alvernaz aceitadas mãos do Presidente da Junta 
Diocesana o" ramalhete espiritual” e o “livro de oiro do rosário 
perpétuo das famílias da Arquidiocese de Goa e Damão " 





1 


Que grande honra não é, pois, minhas Senhoras e 
meus Senhores, servir na Acção Católica visto que se 
trabalha pela Família, pela Pátria e por Deus. 

O dia de hoje deve ser para V. Ex. a Reverendíssi¬ 
ma um dia de alegria e de ternura. Na esperança que 
uma e outra coisa emane da nossa presença e das 
palavras que a alma e o coração puseram nos nossos 
lábios permita-me V. Ex. a Reverendíssima que apro¬ 
veite esta oportunidade, no dealbar de um novo ano 
de actividades da Acção Católica desta Arquidiocese 
para fazer um sucinto relato crítico do que foi a activi- 
dade do ano findo. 

A Junta Diocesana teve a preocupação de coorde¬ 
nar a actividade de todos os Organismos-Base reco¬ 
nhecendo muito embora algumas dificuldades que se 
supõem provenientes de muitos factores, entre os quais 
avulta a vida profissional de cada elemento da Acção 
Católica. 

Se é certo que se fez alguma coisa mas ficou mui¬ 
to por fazer, também não é menos exacto que o intuito 
de acertar e o fervor posto na luta, servem de penhor, 
senão ao trabalho realizado, pelo menos aos esforços 
feitos para que ele correspondesse às necessidades 
impostas pelas directivas superiores e às deliberações 
saídas quer dos Çonselhos, quer das reuniões da 
Direcção. 

Fazendo uma apreciação rápida das actividades 
desenvolvidas no ano findo é-nos consolador observar 
que se progrediu bastante —o que não significa que 


estejamos totalmente satisfeitos em face do muito que 
há ainda por fazer. 

Foi uma obcessâo para nós, disciplinarmos o mo¬ 
vimento da Acção Católica, dentro dos princípios 
estatuários e regulamentares visto ser necessário insistir 
sempre para que os princípios não sejam esquecidos 
tanto pelos antigos como pelos novos elementos que 
entram, para que todos falem a mesma linguagem. 

Mantive teimosamente, a acção coordenadora dos 
Organismos - Base, através do contacto pessoal, de 
correspondência, da rádio e da imprensa, dando a 
conhecer a cada um e a todos o que se vai fazer e o 
que se pensa fazer, evitando assim que cada Organismo 
seja um compartimento estanque. Deste modo man¬ 
tivemos, e sem vaidade o afirmamos, uma acção coor¬ 
denadora e estimulante intensa e eficiente. Contribuiu 
para isso, uma maior experiência e integração dos 
membros das Direcções Diocesanas dos Organismos 
no espírito e na técnica da Acção Católica coadjuvados 
por uma maior consciência das responsabilidades 
assumidas e, pelas exigências, compreensão e ajuda da 
Junta Central e Direcção Nacional, com a qual desde 
há dois anos estamos em íntima e completa ligação. 

Por isso podemos afirmar que deste modo de 
actuar, resultou uma vida espiritual mais activa, uma 
consciência mais viva das responsabilidades de cada 
um e um zelo mais acentuado, mesmo até no serviço 
de secretaria. 

Promoverajn-se quatro sessões públicas, previstas 


no 


16 


121 



no plano de actividades da Liga Independente Católi¬ 
ca da Ziona Norte do Zuari (orientadas por catolicos 
de prestígio intelectual — médicos e professores). 

Promoveram-se Reuniões de Direcção e de Mili¬ 
tantes e Recolecções; está ainda a funcionar um Curso 
de Apologética; realizaram-se todas as Campanhas 
tais como a do Natal, Minuto de Silêncio, Páscoa, 
Encíclicas Sociais, etc. 

Tanto na Zona Norte como na Zona Sul do Zuari, 
a Juventude Católica de ambos os sexos e os seus Orga¬ 
nismos estão muito activos. A da Zona Norte engros¬ 
sou as suas fileiras com a Juventude Universitária 
Católica sob a direcção do Assistente Rev. do Pe. Dr. 
Joaquim Luis dos Santos O.P.. 

A Liga Católica dos homens da Zona Norte do 
Zuari tem a Secção Paroquial da Liga Independente 
da Cidade de Goa que é um dos organismos mais 
activos da Arquidiocese e que conta só em Goa mais 
de cem filiados. 

A Liga Católica Feminina da Arquidiocese está 
agora vivificada com nova seiva e a trabalhar com 
muito espírito apostólico. 

Tiveram por objectivo atingira massa e por isso 
se fez intensa propaganda através da imprensa e da 
rádio. 

Não é o momento mais azado para alargar as 
minhas considerações sobre o que foram as actividades 
da Acção Católica no ano findo, o que reservarei para 
um relatório. 
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Porém, depois do que se disse, podemos afirmar 
sem receio de errarmos ou sermos desmentidos que a 
faceta principal da actividade de todos os Organismos 
da Acção Católica, no ano findo, se traduziu em maior 
experiência de vida cristã e num mais perfeito sentido 
apostólico, ao serviço dos outros em nome da Igreja, 
para os reconduzir a Cristo pelos Caminhos do Evan’ 
gelho. Houve, portanto, uma maior actividade, uma 
maior consciencialização dos problemas da Acção 
Católica. 

O que ja se fez no corrente ano social com a publi¬ 
cação do programa geral, comum a todos os Organis¬ 
mos, integrando-os no estudo da Mensagem de Fátima, 
e o que está planeado é uma esperança, melhor direi, 
uma realidade era vivificação de toda a Acção Cató¬ 
lica da Arquidiocese de Goa e Damão. O estilo das 
novas reuniões em que se reunem de vez em quando 
as Direcções de todos os organismos, quer da Juventu¬ 
de feminina e das Senhoras quer da Juventude mas¬ 
culina e dos homens, unifica os processos de trabalho, 
torna mais conhecida a técnica da Acção Católica e 
os dirigentes ficam a conhecer-se uns aos outros, que 
era coisa que não acontecia. 

O dia de hoje deve ser de alegria e de ternu¬ 
ra para V. Ex. a Rev. ma , disse eu. Queremos que 
V. Ex. a Reverendíssima se alegre connosco ao apresen¬ 
tarmos-lhe o nosso trabalho, o pouco que se fez e que 
depomos nas mãos de V. Ex. a Reverendíssima para 
maior honra da Acção Católica que o mesmo é, para 
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maior difusão do reinado de Cristo. O pouco^ que se 
fez, a nós j á nos parece alguma coisa. Mas sera pouco, 
o que se fez ? Talvez seja mas o que interessa afinal 
são os resultados, as consequências do trabalho realiza¬ 
do e aqueles e estas só Deus os conhece. 

Na nossa homenagem estão também connosco os 
nossos Assistentes que são junto de nos os intérpretes 
imediatos do pensamento da Igreja, os formadores das 
consciências, os inspiradores e impulsionadores da ac¬ 
ção apostólica, como disse o Sr. D. José, Bispo de 
Tiava e Assistente Geral da Acção Católica Portugue¬ 
sa. Estes são a “alma da Acção CatólicaAssim 
os definiu o imortal Pontífice Pio XI. Posso também 
afirmar, com a certeza que me dá a minha experiência 
sobre a Acção Católica-, que a Organização vive e pro¬ 
gride servindo com entusiasmo e dedicação a Igreja, 
nos Organismos que tiverem verdadeiros Assistentes. 
Não recebi procuração de nenhum Assistente para os 
incluir na nossa homenagem a V. Ex. a Reverendíssima 
mas ao dirigir-lhe estas palavras de sincera gratidão em 
nome de todos os dirigentes e filiados e ao definir a sua 
alta importância e posição perante o laicado, a sua in¬ 
clusão na nossa homenagem a V. Ex. a Reverendíssima, 
é implícita. 

O dia de hoje deve ser um dia de alegria e de ter¬ 
nura para V, Ex. a Reverendíssima. 

Ao virmos aqui, em tão grande número, dar conta 
do nosso trabalho não temos outra intenção que não 
seja o ,de aumentar a alegria e a ternura deste dia com 
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Dirigentes e filiadas da Acção Católica Portuguesa da Arquidiocese 
de Goa e Damão no Palácio do Patriarcado no dia do aniversário 
natalício de Su.a Exia, Reverendíssima 



Sua Exia. Reverendíssima o Patriarca das índias Orientais em con' 
versa como Presidente da Junta Diocesana da A. C. P. da Arquidio¬ 
cese de Goa e Damão, Tenente-Coronel do Corpo do Estado-Maior 
Mário Marques de Andrade 


votos e desejos muito sinceros de uma longa vida “ ad 
muitos annos ” com preces a Deus para que se digne 
conservá-lo por muito tempo, junto de nós e lhe con¬ 
ceda todas as prosperidades de que é digno, 

Trouxemos duas modestas lembranças que fiquem 
a assinalar este dia. 

A primeira nasceu desta afirmação: Para que a 
Acção Católica seja a pioneira do apostolado dos lei¬ 
gos, é necessária a oração dos seus filiados. Para além 
do esforço de toda e qualquer actividade é a oração que 
tudo transforma e torna operante. 

A Acção Católica só será realmente transmissora 
de um autêntico sopro de ideal apostólico, na medida 
em que for “ acção orante 

Daí a necessidade, para os filiados e sobretudo 
para os dirigentes, da vida de oração, da frequência dos 
Sacramentos, das recolecções e dos retiros espirituais. 
Só assim poderão ser verdadeiros apóstolos ao serviço 
de Deus e da Santa Igreja. 

Isto está de acordo com aquele outro princípio de 
que nem todos os filiados da A. C. são naturalmente 
chamados ao apostolado na estrita acepção do termo, 
pois Deus não concedeu a todos nem as possibilidades 
nem as aptidões para tal; no entanto, todos os filiados, 
sem excepção, têm o dever, e isso hoje mais do que 
nunca, de pensar nas suas orações e nos seus sacrifí¬ 
cios, não só nas suas necessidades particulares mas 
também nas intenções do nosso querido Patriarca e 


de uma maneira geral nas grandes intenções do Reino 
de Deus no mundo. 

Quizemos aproveitar esta qualidade comum a to¬ 
dos os filiados — acção orante — que nos torna 1 irmãos 
em Cristo para oferecermos a V. Ex. a Reverendíssima 
um ramalhete espiritual. Não obstante a ideia ter sur¬ 
gido com duas semanas de antecedência, o ramalhete é 
bem significativo nos seus números, se os transformar¬ 
mos em sentimentos afectivos de todos os filiados para 
com V. Ex. a Reverendíssima. Que este ramalhete 
espiritual da Acção Católica que saiu da inteligência 
e da alma de cada um dos filiados e que foi escrito por 
mãos delicadas da Juventude Católica Feminina seja 
outro motivo que aumente a alegria e a ternura deste 
dia. 

Trazemos ainda a V. Ex. a Reverendíssima outra 
prenda, modesta como a primeira no seu significado 
material mas de alto valor espiritual também, E J o 
Livro de Oiro do Rosário Perpétuo das Famílias da 
Arquidiocese de Goa e Damão que contem os nomes 
de todas as pessoas de Goa, Damão e Dio que toma¬ 
ram voluntàriamente o compromisso de rezar o terço 
diário nos seus lares. A Campanha, organizada pela 
Acção Católica, iniciou-se em 1952 e concluiu-se em 
1956. Só agora as Freiras da Imaculada Conceição 
nos entregaram o livro, raimosamente ilustrado com 
centenas de desenhos e imagens de sentido litúrgico. 
Tem um alto significado espiritual, como disse. 

Fazemos votos para que esta lembrança seja outro 
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motivo de alegria e ternura a encher o coração de 
V. Ex. a Reverendíssima pelo amor que promana da 
intenção dos milhares de pessoas que o subscreveram. 

E’ forçoso terminar e desde já peço desculpa da 
fadiga que causei a V. Ex. a Reverendíssima e a todos 
quantos me escutam. Não o faço, porém, sem expri¬ 
mir a V. Ex. a Reverendíssima, em nome da Acção 
Católica Portuguesa da Arquidiocese de Goa e Damao, 
os seguintes votos: 

1, ü ) —Dar graças a Deus pelo trabalho que 

se realizou e pedir ao Senhor que ilu¬ 
mine o nosso pensamento para prosse¬ 
guirmos sempre com mais fé, fiéis à 
Hierarquia; 

2. °) — Prometermos a V. Ex. a Reverendíssi¬ 

ma que no corrente ano social seremos 
mais zelosos, reacenderemos a nossa 
fé, viveremos sem cessar o nosso jura¬ 
mento numa colaboração íntima e 
entusiástica com a Hierarquia ; 

3 °) — Deixarmos de ser meros espectadores 
abandonando as atitudes cómodas e 
indiferentes que são as mais fáceis mas 
as mais perigosas perante a hora grave 
que o Mundo atravessa, afirmando a 
presença da Acção Católica como 
Apostolado oficial da Igreja em todo o 
mundo português, cumprindo o nosso 


programa de divulgação da Mensagem 
de Fátima, vivendo-a e fazendo-a vi¬ 
ver em profundidade e extensão; 

4. °) — Desejar a V. Ex. a Reverendíssima lon¬ 

ga vida, com saúde, louvando o Se¬ 
nhor pela extraordinária graça concedi¬ 
da à Igreja com a ordenação sacerdo¬ 
tal de V. Ex. a Reverendíssima ; 

5. °) —E, finalmente, pedir aV. Ex. a Reve¬ 

rendíssima que abençoe os nossos pro¬ 
pósitos, que nos abençoe a todos para 
que saiamos daqui confortados e fir¬ 
mes no nosso desejo de que Cristo 
seja o nosso Rei. 

Tenho dito. 
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A MENSAGEM DE FÁTIMA 
E A 

ACCÃO CATÓLICA 

i 


Palavras proferidas, no dia 28 de Feve¬ 
reiro de 1961, no salão nobre do Clube Vas¬ 
co da Gama, da Cidade de Goa , durante a 
sessão solene de uma reunião de massa da 
Acção Católica Portuguesa da Arquidiocese 
de Goa e Damão. 



á 


Ex. mo Snr. Governador Geral do Estado da índia 
Excelência; 

Ex, rao Snr. Patriarca das índias Orientais 
Excelência Reverendíssima ; 

Minhas Senhoras; 

Meus Senhores: 

Como Presidente da Junta Diocesana da Acção 
Católica Portuguesa da Arquidiocese de Goa e Damão 
cabe-me a subida honra de dizer algumas palavras de 
abertura nesta reunião de massa da Acção Católica. 

Serei breve, muito breve, para não fatigar VV. 
Ex. as e poderem tirar todo o proveito da lição do 
Reverendo Pe. Aurélio Granada Escudeiro. 

Antes de mais, desejo informar VV, Ex. as que 
esta reunião de massa fazia parte do plano de activida- 
des da Secção Paroquial da Liga Independente Cató¬ 
lica da Cidade de Goa. Como acompanhei de perto 
toda a odisseia da viagem do Rev. do Pe. Escudeiro 
foi-me possível marcar-lhe a tarefa de hoje, com a sua 
bondosa aquiescência, para nosso bem e benefício da 
Acção Católica. 

A sua vinda a este Estado deve-se a Sua Ex, a o 
Governador Geral, General Vassalo e Silva que apoiou 
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e aprovou a proposta da Presidente Regional da 
Liga Católica Feminina da Zona Norte do Rio Zuari, 
D. Maria Plelena Martins Leitão, que foi incansá¬ 
vel para a preparação desta sessão e que tem ele¬ 
vado enormemente o espírito apostólico da Secção 
Feminina da A. C. em Goa. 

A decisão de Sua Ex. a o Governador Geral calou 
profundamente no coração de todos os filiados, parti¬ 
cularmente, daqueles que já conheciam as altas qua¬ 
lidades de doutrinador do Rev. d0 Pe. Escudeiro, pelo 
grande serviço que tal decisão representava para a 
causa da Acção Católica. Os Organismos-Base do 
movimento, formados por homens e mulheres, jovens 
de ambos os sexos, rapâzes e raparigas de todas as 
condições sociais e com os mais variados graus de 
cultura, embora animados por uma fé profunda nas 
verdades reveladas e pelo desejo de praticar o bem, 
propondo-se viver intensamente a vida cristã e exercer 
o apostolado no ambiente em que vivem, necessitam 
de vez em quando de ser vivificadas por elementos 
esclarecidos, Como V, Ex. a Senhor Governador 
Geral nos proporcionou tal objectivo, em nome da 
Acção Católica Portuguesa, desta Arquidiocese, peço 
licença a V. Êx. a para lhe apresentar os nossos me¬ 
lhores agradecimentos. 

Sua Ex. a Reverendíssima, apoiou também desde 
a primeira hora, o desejo expresso pela Liga Católica 
Feminina da vinda do Rev. do Pe. Escudeiro, fiel ao 
princípio de Sua Santidade o Papa Pio XI, o Papa da 




O Reverendo Dr. Aurélio Gra¬ 
nada Escudeiro quando visitou 
o Estado Português da índia 


Acção Católica, como foi denominado, quando reco¬ 
mendava por todos os modos, a difusão da Acção 
Católica. Chegou a obrigar sob consciência os Bispos 
e os Párocos a promoverem esta espécie de apos¬ 
tolado moderno, recomendando-o insistentemente. Sua 
Ex. a Reverendíssima apoiou-nos desde a primeira 
hora porque sabe bem que a Acção Católica e um 
baluarte poderoso donde se repelem certas doutrinas 
e sistemas opostos aos princípios cristãos e aos verda¬ 
deiros interesses dos indivíduos, das famílias e da 
Pátria. 

Pelo apoio moral que nos deu e dá constante¬ 
mente e pela maneira carinhosa como acolheu no 
Patriarcado, o Rev. do Pe. Escudeiro, um muito obri¬ 
gado da Acção Católica Portuguesa desta Arquidiocese 
que por meu intermédio beija o anel de V. Ex. a Reve¬ 
rendíssima. 

A. V. Ex. a Senhora D. Fernanda Vassalo e Silva, 
minha Senhora, mui digna Presidente Honorária da 
L. C. F. da Arquidiocese, apresento igualmente as 
nossas homenagens pela maneira cativante como 
acedeu ao nosso convite para colaborar neste Exército 
de leigos que é a A. C. P.. 

O Reverendo Pe. Aurélio Granada Escudeiro não 
precisa de apresentação. Está connosco há sòmente 
treze dias mas não teve ainda um minuto de descanso 
e os restantes dias que aqui estiver têm-nos totalmen¬ 
te preenchidos. Isto diria tudo se não viessem até 
nós as mais encomiásticas referências das pessoas que 
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o ouviram já em Goa, em retiros, encontros, conferên¬ 
cias e cursos realizados com leigos, seminaristas e 
sacerdotes. Nasceu em Alcains (Beira Baixa), da 
Diocese de Portalegre e Castelo Branco a que per- 
tence. Foi professor no Seminário de Gavião, ainda 
antes de ordenado, e logo começou a trabalhar como 
Assistente da Acção Católica. 

Ordenado sacerdote, paroquiou de 1943 a 1948 
sendo nomeado professor de religião do Liceu de 
Castelo Branco em 1948. Nesta cidade trabalhou 
durante quatro anos no Jornal “ Reconquista ” de que 
for Assistente Eclesiástico, sendo também Assistente 
Edesiastico da L.E.C., L. I. C. e da J. E.C.F. e 
RO.C F.paroquiais e ainda de alguns centros da 
Mocidade Portuguesa e de algumas Conferências 
Vicentmas, tendo fundado ali a primeira conferência 
Vicentina de Cristo Operário do País, de operários 
e para operários. 

Na mesma cidade foi professor da Escola do 
Magistério, então criada, e do Colégio de Nossa Senho¬ 
ra de Fatima e ainda do Instituto de Santo António. 

Chamado em 1952 para os Serviços Centrais da 
Acção Católica Portuguesa em Lisboa, é Assistente 
Geral da L.A.C.,da J.A.C. e da J.A.C.F, tendo 
ajudado a organizar a participação portuguesa, que em 
Mato passado, levou cerca de mil filiados jacistas a 
Lonrdes ao I Congresso Mundial da Juventude Agrá¬ 
ria e Rural Católica. E’ Sua Reverência Assistente 
Nacional da J. C. F. desde há ano e meio, e como tal 
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tomou parte no Congresso Mundial F. I.J. C*F, em 
Roma, em Abril de 1960, e faz parte também do Con¬ 
selho Coordenador do Ministério da Saúde e Assistên¬ 
cia, como representante do Patriarcado e da Subco¬ 
missão Nacional da F. A. 0. para o bem-estar rural e 
ainda da Comissão Coordenadora da Assistência de 
Lisboa, 

Na sua missão de Assistente da A. C. dedica-se, 
sobretudo, à formação dos militantes e dirigentes da¬ 
quele providencial movimento, bem como à prepara¬ 
ção de Padres e Seminaristas para a sua missão de 
Assistentes, nestas funções percorrendo o País fre¬ 
quentemente. 

Dentro de minuto vamos ouvir falar o Rev, do Pe. 
Escudeiro sobre a Acção Católica, como doutrina, e 
sobre a Mensagem de Fátima que ela tem obrigação 
de viver e fazer viver como preocupação dominante do 
seu apostolado, durante o ano de 1960-1961. 

A Acção Católica está a ganhar terreno em todo 
o mundo católico, não só pelo número e qualidade das 
suas Organizações, como pelo elevado número de 
filiados que vai conquistando. Sabemos como ela se 
está afirmando por toda a parte pela formação religiosa, 
moral e social que sabe dar aos seus filiados, pelas nu¬ 
merosas iniciativas apostólicas que promove e pelas 
batalhas que trava pela causa cristã. Estamos a par dos 
convénios, das comemorações dos cursos de estudo, das 
semanas sociais e das peregrinações organizadas em 
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todo o mundo por iniciativa da Acção Católica, com 
incalculáveis vantagens espirituais, culturais e morais 
para os seus filiados e para os simpatizantes que obser- 
vam e seguem o seu trabalho. 

O objectivo que se propõe a Acção Católica é levar 
a religião à vida, mas levá-la com toda a sua força di¬ 
vina moderadora, sem compromissos e sem transigên¬ 
cias. Os filiados da Acção Católica vivem com a Igre- 
J a , na Igreja e pela Igreja por saberem que “ onde está 
a Igreja, aí está Cristo’’ e é o reinado de Cristo que 
eles desejam implantar em todo o mundo. 

“ E’ este um momento oportuno-como dizia Dom 
Germano Rossi para pôr em relevo os sentimentos de 
todos aqueles que militam nas fileiras da Acção Cató¬ 
lica nos tempos que decorrem, em que presenciamos 
com profunda mágoa, a renegação da Pátria por parte 
de alguns dos seus filhos, os quais, vítimas de aberrações 
políticas, defendem sem escrúpulo e sem pudor os in¬ 
teresses estrangeiros contra os interesses pátrios e que 
de boa vontade sacrificariam - como já o deram clara- 
inente a entender — a liberdade da própria Pátria a um 
mternacionalismo imperialista revolucionário e bár¬ 
baro”. 

No Santo nome de Deus — escrevia um heróico 
jovem italiano, alguns dias antes de ser morto por uma 

bala inimiga em 1914-1918-no santo nome de Deus 

e na esperança de uma vida melhor, pela grandeza, pela 
unidade e pela honra da Pátria, pela liberdade e inde¬ 
pendência dos meus irmãos oprimidos-morro conten- 
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te”. Eis o testamento de todo o militante nas filei¬ 
ras da Acção Católica. 

E’ em nome deste providencial movimento da Ar¬ 
quidiocese de Goa e Damão que apresento ao Reve¬ 
rendo Pe. Escudeiro os nossos efusivos agradecimentos 
pela honra que nos deu de aceitar o nosso convite para 
falar nesta sessão a quem passo já a palavra em nome 
de sua Ex.° o Governador Geral do Estado da índia. 


Tenho dito. 
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ENCERRAMENTO DO CURSO 
DE APOLOGÉTICA 


Palavras proferidas, no dia 2 de Março 
de 1961, no salão nobre do Clube Vasco da 
Gama, da Cidade de Goa, no dia da última 
lição do Curso de Apologética Pelo Revfa 
Pe. Dr. Joaquim Luis dos Santos O.P, 



Ex.° Senhor Patriarca das índias Orientais 
Excelência Reverendíssima; 

Minhas Senhoras; 

Meus Senhores: 


No dia 21 de Dezembro de 1959, nesta mesma 
sala, proferimos aqui umas palavras de introdução ao 
Curso de Apologética organizado pela Direcção Regio¬ 
nal da L. C. da Zona Norte do Zuari mas estruturado, 
a meu pedido, pelo Rev. do Pe. Dr. Joaquim Luís dos 
Santos O.P. que aceitou igualmente o encargo de pro¬ 
nunciar as lições necessárias. Após quinze meses de 
duração é encerrado hoje, com esta solenidade, o pri¬ 
meiro curso de Apologética que funcionou no Estado 
da índia. 

Disse.eu, então, que para uns a palavra “Apolo¬ 
gética ” seria demasiadamente conhecida mas que pa¬ 
ra outros, pouco conhecida e talvez houvesse alguém 
que nunca tivesse pensado no seu significado. Por 
isso expliquei que apologética era a defesa científica 
do Cristianismo pela exposição das razões em que se 
apoia ou, por outras palavras, era a justificação e a 
defesa da fé católica. 
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0 Reverendo Dr, Joaquim Luís 
dos Santos 0. P,, o criador e fun¬ 
dador do magestoso Instituto de 
S, Pio X, de formação pastoral, 
que ê uma palpitante realidade 
no solo sagrado de Velha-Goa 


Para quem assistiu às trinta lições que constitui¬ 
ram o Curso não ficou com a menor dúvida sobre o 
significado da palavra Apologética e sobre a necessi¬ 
dade que todo o filiado da A. C, tem de estar esclare¬ 
cido sobre as verdades reveladas para as poder difun¬ 
dir dentro e fora do seu meio, pois, só assim Cristo 
poderá reinar em todos os corações. 

O interesse pelo curso foi grande; os sumários das 
lições não vou eu apreciá-los mas informo V. V. Ex. as 
que da Direcção Nacional e da Direcção Geral para 
onde as enviamos com regularidade, nos chegaram ofí¬ 
cios muito elogiosos sobre a sua estruturação felicitando 
o seu organizador ou seja o nosso muito ilustre sacerdote 
Rev. do Pe. Dr. Joaquim Luís dos Santos 0. P.. 

E’ que na verdade a vasta cultura e o alto espírito 
missionário do Rev. do Pe. Santos deu-nos logo a 
certeza antecipada do êxito do nosso curso. 

Na pessoa do Rev, d ° Pe. Santos não sabemos 
que mais admirar: se o amigo, se o director espiritual, 

se o sacerdote competentíssimo e culto, se o professor 

ou se o padre “operário”! 

Todas estas qualidades as possui em elevado grau 
o Rev. do Pe. Santos. Permitam-me que eu destaque 
neste momento a última, a que eu chamei padre “ ope¬ 
rário”. Na verdade, graças à sua inteligência e à sua 
pertinácia, e uma realidade já, no solo sagrado de 
Velha Goa, junto à Igreja de Nossa Senhora da Divina 
Providencia do Convento de S. Caetano, o magestoso 
Instituto de S. Pio X, para a formação pastoral do 
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Uma conversa amiga entre o Revfio Dr. 
Joaquim Luís dos Santos e o Presidente 
da Junta Diocesana da A, C , P, da Arqui • 
diocese de Goa e Damão , Ten-Coronel 
CEM. Mário Marques de A ndrade e o filia- 
do da L.LC, da Cidade de Goa , Major 
ChM, Joaquim Raul de Freitas 


clero e do qual o Rev. do Pe. Santos foi único criador 
e fundador. 

Quem ali for, a qualquer hora do dia lá o verá no 
seu hábito alvinitente, com a sua característica boina 
basca, a acompanhar as obras ou a trabalhar no seu 
gabinete para que no dia da inauguração do Instituto 
nada falte. 

Mas não obstante tantos trabalhos e preocupações 
que lhe absorvem o seu precioso tempo, nunca deixou 
de nos dar com toda a regularidade as lições do Curso. 
Prestou um alto serviço à Acção Católica Portuguesa 
da Arquidiocese de Goa e Damão e por isso é em nome 
de todos os filiados da A. C. e no meu próprio que lhe 
testemunho os nossos rendidos agradecimentos pedindo 
a Deus que lhe conceda muita saúde e todas as benes¬ 
ses de que é merecedor. 

A Sua Ex. a Reverendíssima que mais uma vez nos 
deu a honra da sua digna, ilustre e querida presença, 
beijamos cheios de reconhecimento o seu anel agrade¬ 
cendo-lhe, em nome também da Acção Católica, o estí¬ 
mulo que a sua bondosa presença nos traz. 

Por último quero agradecer à Ex. ma Direcção desta 
Casa a boa vontade com que sempre deferiu os nossos 
pedidos permitindo que aqui nos reuníssemos. 

E agora, com licença de Sua Ex. a Reverendíssima 
vamos ouvir o Rev, do Pe. Santos. 


Tenho dito. 
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